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Da declaração de direitos da Consti- 
tuição da Republica, no artigo 72: 

“8 12 — Em qualquer assumpto é 
livre a manifestação do pensamento 
pela imprensa, ou pela tribuna, sem de- 
pendencia de censura, respondendo ca- 
da um pelos abusos que commetter, 
nos casos e pela fórma que a lei deter- 
minar. Não é permittido o anonymato. 

$ 13. — A' exceção do flagrante de- 
licto, a prisão não poderá executar-se 
senão depois de pronuncia do indicia- 
do, salvos os casos determinados em 
lei e mediante ordem escripta da au- 
toridade competente.” 
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EXPEDIENTE 


Toda a correspondencia acompanha» 
da de qualquer quantia deve ser diri- 
sida individualmente a João Gonçalves 
Monica, 








Pedimos aos nossos collegas de im- 
prensa, operaria ou não, que mos re- 
mettam, para serem encadernadas e fi- 
gurarem na bibliotheca da Casa do 
*ovo, as collecções dos respectivos pe- 
riodicos, 


São nossos agentes, nesta Capital e 
no interior do Brasil, os Srs.: 

João da Costa Lucas, rua do Cattete 
m 7. 

Rozendo de Paula Franco, rua Go. 
mes Serpa n, 11, Piedade. 

Caralampio Trillas, no Jardim Bo- 
tanico. : 

— Na A. dos T. em Carvão e Mine- 
ral, com o companheiro Victorino, rua 
do Livramento n. 168, 

Alfredo Silva, 6º secção do Correio 
Geral. 

José M. Barrozo, 4º secção do Cor- 
veio Geral. 

Francisco Dias, Padaria Flor do Bar- 
eto, Nitherohy, Barreto. 

Pylades Grassini, caixa do Correio 
+. 580, 8. Paulo. 

Jorge Pinheiro Guimarães, Santos. 

Lascnla e Antunes, General Camara 
“3. Diariamente das 7 ás 9 da noite. 

Dr. Olympio da Paixão, cidade do 
Atilaia, S. Paulo. 
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NÃO, NÃO AOELHEMOSIE 
Vamo dr algumas razões ao bom 
du Muca Assunção e, antes de fazel-o, 
solicitamos desculpas para as irreveren- 
clas que por ventura nos caiam da pen- 
na. E fazemes tal observação porque 
já temos certeza da nossa falta de com- 
pustura na discussão, apezar de para 
isso Nos apresentarmos sempre enver- 
cando casaca e calçando luvas de pel- 
tICa. 

Mas vamos ao caso. Acha o cama- 
rada que os syndicalistas podem ser in- 
clutdos no rol dos crentes que ainda ho- 
je commemoram a lenda da Ceia do 
Senhor. E, para provar tal cousa, o Mo- 
ta não trepida em achar a mentira ne- 
cessarta aos homens, apezar de ter cer- 
teza de que essa mentira é de facto 
uma mentira. E elle quem o diz com 
toda a força: “A idéa da quéda do ho- 
mem, embora falsa, é necessaria...” 

E, dahi por diante, no seu artigo, o 
Mota continúa de affirmação em affir- 
mação, cada qual a mais affirmativa, 
cada qual a mais dogmatica e inimiga 
da razão, apezar de insurgir-se o ca- 
marada contra “os ponta-pés na razão”. 
Adversario intransigente e feroz das 
idéas subjectivas, adoptando apenas a 
objectividade, o Mota volta ao ponto 
de partida de todos os mysticos, a ponto 
de achar necessaria uma “ilusão opti- 
mista e salvadora da humanidade”. 

Voltemos, porém, ao ponto em que 
o camarada, completamente transfigu- 
rado em idéas, diz que não somos iguaes 
aos christãos que se reuniam nas cata- 
cumbas escuras fara commemorar a 
Ceia do Senhor. Ora, não ha nada mais 
erroneo. Em primeiro lugar, nós nunca 
nos escondemos em catacumbas, ainda 
mesmo que ellas se disfarcem com o 
nome de associações operarias, nem nun- 
ca nos consideramos na perspectiva de 
perseguição alguma. Em segundo lugar, 
nunca tivemos a concepção burgueza 
de poder melhorar a nossa vida e muito 
menos a vida dos outros. 

A nossa concepção da luta social, o 
nosso modo de entender o syndicalismo 
é muito differente de tudo quanto por 
«hi anda com tal nome. Nós dissemos, 
vo nosso primeiro numero, que “a vida 
é o conflicto do individuo contra o am- 
biente.” Isto deixa ver que o syndica- 
lista, aquelle que comprehendeu de fa- 
cto o ideal libertario, não deseja absolu- 
ramente melhorar a vida de ninguem, 
mas procurar, por meio da associação 
de esforços, augmentar o seu proprio 
poder combativo na luta contra o am- 
biente. 

Com o burguez, que para nós é O 
typo que possue as qualidades que o 
Mota attribue aos syndicalistas, é que 
se dá com effeito o facto articulado. O 
nrimeiro pensamento de tal bipede, logo 








NOVO RUM 


ra citar o lado melhor: emquanto al- 
guns descem para a cova, anniquilados 
pela exploração, elle sobe em considera- 
ção social, para maior prosperidade do 
povo. E isto é tão exacto que, após 'a 
sua morte, os jornaes, fazendo-lhe o 
necrologio, chamam-lhe “um grande 
benemerito, um brilhante ornamento da 
sociedade, que em vida só sabia traba- 
lhar pelo bem commum.” 

O mais interessante, porém, do ar- 
tigo que refutamos, é o ponto em que 
o Mota se torna um sceptico, duvidando 
da efficacia das lutas no sentido de as- 
segurar a existencia do operariado e de 
dar-lhe uma outra direcção no meio 
do combate. E, como para provar ao 
Mota que essas lutas serviram para 
muito é necessario reproduzir a histo- 
ria, tarefa superior ao espaço e ao tem- 
po de que dispomos, limitamo-nos à 
constatar que, pelo menos, serviram pa- 
ra dar ao Mota a liberdade de achar 
“a idéa da quéda do homem... é 


Nós, para mais clara deixar esta 
questão, nunca achámos a vida boa nem 
má. À vida para nós é a vida, um phe- 
nomeno material como outro qualquer. 
A boa ou má idéa que della fazemos é 
uma simples idéa subjectiva, filha da 
escola dualista, que inventou tambem o 
paraizo e o inferno, e que a ella se 
agarra allucinadamente contra as ver- 
dades da sciencia. Foi por meio de taes 
idéas que o burguez encontrou na ex- 
ploração do trabalho alheio o caminho 
mais facil para chegar ao desejado fim. 
E é por causa da crença, profundamen- 
te catholica, “na possibilidade do ho- 
mem melhorar a vida”, que os traba- 
lhadores perderam a noção da necessi- 
dade da luta e esperam os presentes do 
Céo, o que não impede que outros, mais 
espertos e mais astutos, preguem sempre 
esse altruismo piegas para mais facil- 
mente exercerem o ataque sem medo de 
resistencia alguma. 

“Contra as conclusões da razão pura, 
ha as conclusões da razão pratica”, dis- 
se com todas as suas forças estylisticas 
o bom camarada. Ora, para deixar de 
escrever tal cousa, não é precizo ser 
syndicalista: basta ser amigo da scien- 
cia. Razão pura e razão pratica, por 
mais euphonia que dêem à phrase, não 
representam senão uma idéa subjectiva. 
A razão tem de ser sempre a razão no 
tempo e no espaço, sem se preoccupar 

conveniencias de A em achal-a 


Com as. conventei , paro 
: má ou com as de B em achal-a boa. Po- 


dem variar os estudos e os methodos 
que se dizem apoiados na razão. Esta, 
porém, ha de ser sempre invariavel. Se, 
partindo de uma dada caixa cerebral, 
a razão nos parece impura ou imprati- 
cavel, não se segue dahi que assim seja. 
E' que se trata, ou de methodos irra- 
cionaes, e portanto não ha razão de es- 
pecie alguma, ou de um caso de defor- 
mação cerebral sujeito mais às obser- 
vações da psychiatria do que ao inter- 
esse politico da sociologia. 

Assim, só por um erro de methodo 
o Mota poderia ver nos actos dos syn- 
dicalistas ou até nos dos libertarios a 
fé dos christãos na possibilidade de me- 
lhorar a vida e a perspectiva dos mes- 
mos na perspectiva christã. À perspe- 
ctiva dos syndicalistas é a perspectiva na- 
tural commum a todos os animaes ra- 
cionaes e irreligiosos: a necessidade in- 
stinctiva de lutar sempre contra o meio 
para defender a vida. À vida para elles 
não é o que é para o christão, mas a 
realização integra, natural, constante e 
ininterrupta das funcções de todos os 
seus orgãos. Tudo quanto acontece, na 
luta, são simples manifestações de tan- 
tos outros phenomenos contra os quaes 
não soubemos ou não tivemos tempo de 
nos prevenir. 

Terminando, devemos declarar que 
não pretendemos com estas linhas fazer 
a respeito do Mota a mesma opinião 
que a paixão partidaria e. irreflectida 
costuma fazer e descobrir nos artigos 
alheios. Escrevemol-as unicamente pa- 
ra mostrar ao Mota que a sua poderosa 
dialectica não conseguiu confundir-nos. 
O seu artigo, pois, para nós, em face 
dos que anteriormente tem publicado, 
não serve senão para isto: mostrar ate 
que ponto vai o poder do Mota na po- 
lemica. E”, quando quer experimentar 
os pobres mortaes, um sophista de pri- 
meira ordem: E, quando age sob o im- 
perio de um desgosto ou contrariedade 
qualquer, então, é tremendamente cruel 
e voltaireano. Outros o condemnariam 
ao calice da cicuta como um moderno 
Socrates. Nós preferimos apertar-lhe a 
mão e encorajal-o á luta. 

Ulysses Martins. 


—— e 


Temos em mão um recibo de aluguel de 
casa passado no talão da Companhia Sa- 
neamento e do qual se vê a tremenda tra- 
tantada que vai praticando com os seus in- 
quilinos a referida Companhia. 

O recibo pertence a um morador no Jar- 
dim Botanico, que é inquilíno da tal 
Companhia, e delle se vê que casas que, 





- pelo regulamento approvado pelo Governo, 


que obtem aos 21 annos a emancipação, | 


* este: — “Bom, agora toca a traba- 


deviam pagar um preço, estão sujeitas a 
alugueis exorbitantes, havendo casebres de 
50$ por 92$000. 

Tudo isto € feito 4 sombra das leis e sob 


lhar para endireitar e melhorar a vida”. as vistas dos zelosos fiscaes. Por hoje fica- 


E, à custa de uma luta tremenda, elle 
consegue o que commercialmente se 


mos aqui, promettendo para breve uma cam- 
panha séria a tal respeito por meio de um 


chama um principio. De posse de tal, inquerito rigoroso. 


principio, já se sabe o que acontece, pa- | 


Esperemos. 
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UMA CLASSE INFELIZ | 


Tratando no passado numero da clas- 
se dos empregados em bondes tivemos 
em vista provocar no seu seio uma re- 
acção que determinasse o resurgimento 
do Syndicato dos Empregados em Bon- 
des, tão descriteriosamente sepultado 
nas gavetas de um armario da Federa- 
ção Operaria. 
quem nos leu com attenção percebeu 
de certo os nossos intuitos e viu logo 
que, longe de pretender insultar uma 
classe, queriamos apontar um mal, es- 
tivesse elle onde estivesse, e fazer com 
que sobre a chaga cahisse logo impie- 
dosamente um cauterio poderoso e sa- 
lutar. 
Alguns membros, porém, do abando- 
nado Syndicato não nos comprehende- 
ram e, em vez de verem nas nossas pa- 
lavras um estimulo para todos, acha- 
ram que nós insultámos a classe, e isso 
só porque estygmatizámos o grupo fu- 
rioso que abrupta e inconscientemente 
queria fazer uma parede sem a solida- 
riedade de todos os seus companheiros, 
Mas, afinal, que deviamos nós fazer? 
Elogiar a insensatez, o descriterio e o 
desleixo? Que culpa temos nós de que 
a verdade amargue tanto na bocca dos 
seus inimigos? Não é verdade que um 
grupo numeroso de empregados da Jar- 
dim foi á Federação solicitar a sua adhe- 
são para uma parede? Não é exacto que 
Cardoso queria a parede a todo transe, 
só se resolvendo a fundar o Syndicato 
porque a tal se viu obrigado pela pres- 
são das assembléas, pressão essa pro- 
vocada pelos discursos dos delegados da 
Federação junto ao movimento? E, por 
ultimo, não é verdade que, após a fun- 
dação do Syúdicato, e vendo que ne- 
nhum apoio lhes daria a Federação pa- 
ra uma parede inconsciente, entrega- 
ram tudo ao abandono e ao desleixo, 
inutilizando todos os esforços feitos no 
sentido de organizar a classe? 
E', pois, fóra de duvida que, sem a 
preoccupação de insultar os empregados 
em bondes, nós cumprimos exactamente 
o nosso dever, estygmatizando a falta 
de escrupulo e de moralidade de alguns 
operarios, que, ao que parece, só exis- 
tem para envergonhar o movimento do 
operariado consciente, e tocando na 
chaga viva do safardanismo politico e 
burguez o ferro em braza da verdade. 
Devemos, porém, declarar, já que se 
propuzeram advinhar as nossas inten- 
ções, que o nosso fim principal, no ar- 
tigo incriminado, foi assignalar de um 
modo claro e positivo a causa do en- 
torpecimento do proletariado brasileiro 
na sua marcha para a liberdade e para 
o hem: a inflnencia que o burguez de- 
mocrata e explorador ainda exerce so- 
bre a ignorancia de uma grande maio- 
ria do proletariado desorganizado e per- 
vertido pelo feroz e estupido sentimento 
de patriotismo, inoculado em suas veias 
com a primeira gotta de leite ma- 
terno. 
Esse é o nosso modo de ver o movi- 
mento ha mezes operado pelos empre- 
gados em bondes, Se estamos em erro, 
se avançamos inverdades, se procedemos 
mal, fizemol-o em nome dos interesses 
do proletariado em geral, que não pó- 
de, de nenhum modo, ser sacrificado á 
insensatez, à criancice ou ao desbrio 
de um grupo ou mesmo de uma classe 
em particular. E, para destruir o que 
aqui vimos dizendo, só vemos um meio, 
que suggerimos com o maior prazer: 
desmentir-nos a classe com factos di- 
gnos da sua força mumerica. 
Organizem-se, formem a sua caixa de 
resistencia, montem a sua bibliotheca, 
espalhem folhetos e livros de propagan- 
da que doutrinem e eduquem a classe 
e depois então façam paredes. Nesse 
dia terão o apoio da Federação e as 
nossas palmas e bravos. De outra fór- 
ma, não. 

JoÃo Monica. 


A BOMBA DO COLON 


Alguns dias antes da festa do Cente- 
nario Argentino, um gwupo de parasitas 
ebrios, em uma orgia realizada no Club 
Sportivo de Buenos Aires, resolveu ata- 
car e destruir as associações operarias 
e a sua imprensa, Isto unicamente jus- 
tifcado parque os homens livres da 
argentina ameaçavam os seus tyrannos 
com uma gréve geral, aliás pacifica, no 
caso em que elles não revogassem à 
barbara lei de residencia e não déssem 
liberdade aos companheiros presos por 
questões sociaes. 

O hediondo attentado burguez reali- 
sou-se com q ostensivo apoio da policia: 
os jornaes defensores «a classe traba- 
ihadora foram incendiados, as socieda- 
des invadidas, as bibliothecas destruidas 
e os operarios massacrados e presos. 
Assim entendeu proceder a Durguezia 
para commemorar a sua liberdade, a 
sua independencia ! 

Depois disto declarou-se o estado de 
sitio, e o que tem acontecido em Buenos 
Aires deixa a perder de vista as barba- 
ridades do Governo russo e de todas as 
tyrannias asiaticas. 

Agora explodio uma bomba no Thea- 
tro Colon. 

Não duvidamos que fosse a propria 
policia que commettesse o atéentado, 
porque em Barcelona e S. Petersburgo. 
os governantes têm empregado esse pro- 
cesso para justificar a perseguição que. 
de quando em vez, intentam contra os 
elementos avançadós. 

Admittindo, porém, que fosse um' op- 
primido que atirasse a bomba á platia 
do Colon, não encontramos razão para 
tanta gritaria. O culpado de tudo isso é 
o Governo de Alcorta, que, em lugar de 
fazer concessões liberaes, incita à sua 
cainçalha contra os homens que protes- 
tam contra a desigualdade humana e a 
ganancia idiota da classe parasitaria. 


JORNAL DEDICADO A' DEFEZA DOS TRABALHADORES 


Se a bomba, repetimos, não foi utira- 
da pela policia, for sem duvida produ- 
eto da vingança de um desgraçado de 
quem o Sr. Vigueitoa Alcorta, apoiado 
pelos ricos frequentadores do Colon, 
mandou assassinar o pai, o irmão ou 
alguma pessoa cara. 

Sem approvar ou reprovar o attenta- 
do, é esta à nossa opinião, 





Mais um desastre na Fabrica Cruzeiro, 
do Andarahy Grande. A victima chama-se 
José Moreira, € casado e tem filhos meno- 
res. Perdeu tres dedos e ficou com um in- 
utilizado. Recompensa aos seus longos an- 
nos de trabalho: foi removido para a Santa 
Casa, deixando no lar a familia, entregue 
à miseria e ao soffrimento. E, tudo isto, 
para maior gloria da Republica. 

E os seus companheiros dé trabalho ? Fi- 
zeram como os da Confiança: eruzaram os 
braços. 





Falleceu em Santos, no dia 2 do corrente, 
o companheiro Manoel Ferreira Ramalho, 
que deixa mulher e filhos na mais deplora- 
vel miseria, apezar de ter trabalhado toda 
a vida como ensaccador de café. morrendo 
arrebentado por dentro, a derramar 
gue pela boca, 

Mirem-se os trabalhadores neste espelho 
e perguntem aos legisladores quando terão 
a ventura promettida pela Republica e a 
Monarchia. 

ET SE CEGA is SA 


MARTIM FRANCISCO 


VALDOMIRO SILVEIRA 
ADVOGADOS 


RUA SANTO :NTONIO N, 80 — SANTOS 


0 1º DE MAIO EM SANTOS 


A festa realizada no theatro Colyseu 
de Santos, em Maio passado, foi uma 
prova do esforço do operariado na con- 
quista do seu ideal e um desmentido 
1o mundo burguez, 

O programma escolhido para comme- 
morar o 1º de Maio mostrou que o pro- 
letariado tem evoluido intellectualmen- 
te. O desempenho ultrapassou o que se 
poderia: esperar do esforço dessa gente 
valorosa, roubada ás funcções da vida 
pelo exhaustivo trabalho a que mise- 
ravelmente o capital a obriga. 

À parte theatral da commemoração 
foi coroada com o maior successo e sin- 
ceramente applaudida por todos. A par- 
te oratoria, a cargo do companheiro 
Lascala, igualmente impressionou a as- 
sitencia, pois o companheiro abordou o 
thema com' relativa felicidade e vigor. 

Depois do pequeno intervallo que se 
seguiu ao drama intitulado A Canalha, 
fez Antunhes uma conferencia sobre a 
Esta oito dito O cuuferenciua wir 
denciou com enthusiasmo os dotes que 
enaltecem a personalidade de Ferrer: 
um desapego às commodidades da vida 
burgueza que fulmina o parasitismo en- 
dinheirado e um amor extremado pela 
causa dos trabalhadores e, sobretudo, 
pela educação racional da infancia. 

Antunhes mostra com brilhantismo a 
vantagem do ensino racional e livre so- 
bre a carrancuda e moribunda pedago- 
gia governamental do ensino official e 
relígioso, que não tem como objectivo 
a conquista e realização de um ideal de 
paz e amor, mas sim a preparação de 
homens que embotam o seu espirito no 
amor uos fusis e aos monstros de aco 
destinados a produzir a morte, a viuvez 
e a orphandade. 

Salienta a necessidade imprescindivel 
em que se acha a humanidade, depois 
de ter experimentado os horrores san- 
grentos e mortiferos de ma philoso- 
phia deista, de inaugurar um regimen 
baseado numa philosophia sem Deus, 
nem Patria, nem Amos. 

Termina concitando os seus compa- 
nheiros de Santos a proseguir na luta 
sem temores nem esmorecimentos, dei- 
xando nos assistentes uma perduravel 
satisfação. 


san- 











Consta que muito breve será levada 
a effeito, organizada pelo proprio Syn- 
dicato, outra festa artistica, e desta 
vez em beneficio da Escola Moderna de 
S. Paulo, . 

Essa iniciativa representa mais um 
esforço da intelligencia do proletariado, 
que procura, por meio do ensino ra- 
cional e scientifico, impulsionar cada 
vez mais a marcha ascendente do pro- 
gresso humano, 





Muito breve iniciaremos uma serie de 
artigos sobre as condições em que se 
acha o proletariado das fabricas de te- 
cidos desta Capital. 

Para isso destacâmos já um compa- 
nheiro de grande actividade e profun- 
damente conhecedor do assumpto, o qual, 
além de percorrer os bairros em que 
se acham os presidios da exploração, 
encetará entrevistas com os operarios, 
abrindo inquerito sobre as condições hy- 
gienicas e economicas dos trabalha- 
dores. 

Esperem, pois, os leitores, 








Tomem café 


HERMINIOS 


nico puro, torrado e 
moido à vista 


Rua Sete de Setembro n. 173 
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*** O Jornal do Brasil, noticiando o de- 
sastre em que pereceu o operarão Anizio, 
disse que o enterro do desaMtos compa- 
nheiro ftra felto a expensas da Fabrica 
Confiança. 

E” falso. As despezas com o enterramen- 
to, segundo nos affirmam pessoas sérias, 
correram por conta dos cofres da Caixn 
Beneficente, cujo patrimonio é constituído 
com uma parte retirada das férias Jos em- 
pregéidos, 

| 
| 






- TENTATIVA 


Devendo o nosso materlal chegar da Eu- 
ropa por estes dias, e não dispondo de ou- 
tros recursos para montar as officinas, o 
escriptorio e a redacção, resolvemos ap- 
pellar para os que acham boa a nossa em- 
preza e estejam dispostos a auxiliar-nos. 

Diante do que fica exposto, esperamos 
que os companheiros venham ao nosso es- 
criptorio, à rua da VUruguayana n. 123, 
subscrever as acções que aqui se acham 
à sua disposição. Cuéta cada uma 5$000, 
quantia insignificante que um operario dis- 
pende para uma obra muito grande. 

Aqueles que não puderem vir ao nosso 
escriptorio, e quizerem concorrer para o 
triumpho do nosso emprehendimento, quei- 
ram remetter-nos por carta o nome ec a 
residencia, declarando o numero de acções 
que desejam, que, ímmediatamente, man- 
daremos o nosso cobrador procural-os. 


cs 


Quando annunciâmos que o Novo Rumo 
sahiria semanalmente, não julgámos que 
o indifferentismo do proletariado no Riso 
de Janeiro nos obrigasse a reformar o 
plano que haviamos traçado para levar a 
bom termo a nossa obra. 

Contavamos que, com um pouco de boa 
sontade da parte de todos, principalmente 








*** No mez passado deu-se na Conflança 
um horrivel desastre. Uma polia agarrou o 
companheiro Anizio, levou-o pelos ares, zom- 
bando dos seus gritos lacinantes, e devol- 
veu-o ao mesmo lugar, depois de o ter re- 
duzido a um montão de carnes sangrentas 
e esphaceladas. 

Mas querem saber o que fizeram a fami- 
la e os companheiros da victima ? Em vez 
de se revoltarem contra os culpados indus- 
triaes, exiginão, por meio da parede, uma 
indemnização para a familia, mandaram 
chamar um padre para benzer o cadaver. 

Isso, porém, não nos admira, pois é muito 
sabido e perfeitamente explicavel que o ope- 
rario ainda é muito ignorante. O que causa 
admiração é o cynismo com que o Sr. Cunha 
Vasco atreveu-se a acompanhar os restos 
mortaes da pobre victima da sua desen- 
freiada ambição. 

E é a ladrões de tal jaez que a sociedade 
cobre de honras! 

Que miseria ! 


UNIÃO DOS MFAATES 


No dia 14 do passado, na séde deste 
syndicato operario, realizou-se a sessão 
solemue para dar posse à nova commis- 
são administrativa eleita no dia 10, 

As 8 1/2 horas da noite, presente nu- 
merosa assistencia, deu-se começo à ses- 
são de posse, finda a qual foi dada a 
palavra aos representantes das diver- 
sas associações operarias que alli se 
fizeram representar. 

Terminadas as saudações do costume, 
deu-se execução á segunda parte do 
programma, que constou da representa- 
ção de Uma ancedota, um acto de Mar- 
cellino de Mesquita, que teve como in- 
terpretes Furtado Medeiros e Carlos 
Abreu. Do desempenho só se póde dizer 
isto: foi bom, 

Em seguida subiu á scena 4 Escala, 
comédia em 1 acto de Norés, desempe- 
nhada por diversos amadores do grupo 
da Federação Operaria, entre os quaes 
a galante senhorinha Helena, que, ape- 
zar de pizer o palco pela primeira vez, 
e talvez por isso mesmo, conseguiu dar 
ao seu papel, na medida das suas for- 
cas, um ligeiro laivo de verdade do dif- 
ficil genero de theatro que é o theatro 
social. 

Os demais amadores, todos muito ha- 
bilidosos, não ha duvida, resentiam-se 
entretanto de uma grande falta de en- 
saios. Mas basta referir que são opera- 
rios, que não dispõem de muito tempo, 
para serem logo desculpados. 

Segue-se a quarta parte do program- 
ma, que constou de uma boa conferen- 
cia pelo companheiro Moreira, que en- 
treteve os seus consocios durante algum 
tempo com uma util explicação do ca- 
racter dos syndicatos operarios em ge- 
ral e da União em particular. 

Falla então o nosso reppesentantej 
que dirige uma saudação vibrante aos 
alfaiates, incitando-os á luta syndica- 
lista sem politica de partido. Termina- 
do o discurso do nosso representante, 
vem à scena um amador hespanhol, que 
em magnifico castelhano desenitpenha 
com relativa habilidade um tocante mo- 
nologo social. 

A” 1 hora da noite. depois de cahir 
o panno pela ultima vez, seguiu-se um 
animado baile, que se prolongou até 
alta madrugada. 
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4 nova commissão administrativa fi- 
cou assim constituida : 

Secretarios, Antonio G. de Carvalho 
e João Tuglo; thesoureiros, Maximiano 
de Macedo e Albano P. de Lacerda; dbi- 
bliothecario. João Lacerda; auxiliares, 
Domingos A. Fernandes e Damasio Gon- 
calves. 
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SpESPERTAR 


14 deste collega. E" 
um bello despertar: vibrante, sincero, 
doutrinario, criterioso, scientifico. 

O collega publica-se em Portugal e 
todos os seus artigos, escriptos em bom 
portuguez, são francamente á portugue- 
za: sinceros. 

Vida longa e energia nos combates 
é o que desejamos ao collega. 


Recebemos o mn. 


i pro 
Int. insiltuut y 
Sog. SeschisdenisAvs DA URUGUAYANA N. 123 


ASSIGNATURAS 
PARA FÓRA 
Po PIS TU PR ELI ETS PRE 208000 
Semestre...... . esse. 10$000 


e» Numero avulso 100 réis 


2 TIM 


ARROJADA 


Aos operarios e a todos os homens bem 
intencionados 


dos que estão organizados,poderiamos ir 
publicando o Novo Rufo semanalmente, 
e isto sem tocar nos fundos destinados & 
acquisição do material e à montagem das 
nossas officinas. 


Além disso, não contavamos com as diffl- 
culdades materiaes que  immediatamente 
surgiram, taes como a falta de tempo, pois, 
presos á extrema necessidade de ganhar 
o pão negro de cada dia para o sustento 
da prole, mem sequer podemos sahir, cada 
qual para o seu lado, em excursões de pro- 
paganda pelo interior do Brasil, 


Por isso, e antes de ter organizado com- 
pletamente o capital para a consecução do 
nosso desiderato, publicamos o presente nu- 
mero, com o fim de dar uma satisfação ao 
publico que nos lê e de prevenil-o que o 
gerente desta folha, o camarada João Gon- 
calves Monica, sahirá brevemente em pro- 
paganda do Novo Rumo, pelos Estados de 
S. Paulo, Minas e Paraná. 


Durante a sua ausencia todas as infor- 
mações podem ser pedidas, tanto nesta 
Capital como nos Estados, aos nossos agen- 
tes, enumerados no expediente, ou aos reda- 
ctores do Novo Rumo. - 


Saiba, pois, o publico, que o Novo Rumo 
só se publicará outra vez quando elle vol- 
tar da excursão, 





“A TERRA LIVRE: 
Periodico Anarquista (quinzenal, Prasit), En- 
dereço: Caixa do Correio n. 208, 8.Paudo, 


REPAROS... 


Tem sido e será sempre a nossa con- 
stante preoccupação cultivar a amizade 
que deve existir entre as redaccções dos 
jornaes operarios, para que estes, li- 
gados por uma forte solidariedade, pos- 
sam resistir aos ataques traicoeiros da 
fmprensa conservaddra, que procura, 
por todos os meios ao seu alcance, an- 
niquilar os esforços dos trabalhadores 
para a classe explorada, da qual fazem 
parte, o bem-estar a que tem direito 
todo o ser humano, 

Somos, porém, forçados a não con- 
cordar com a orientação dos nossos col- 
legas do O Baluarte, orgão dos opera- 
rios chapeleiros, Esse periodico, ferindo 
todo o programma syndicalista, trans- 
formou-se num pelourinho publico, on- 
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SO um eritesiu us 
sencialmente bnrguez, as mazellas de 
alguns companheiros levianos e incon- 
scientes, que necessitam mais de amis- 
tosos conselhos do que de ingultos soe- 
zes, que sómente servem para acirrar 
odios e oppôr ingentes obstaculos ao 
lento caminhar da Idéa. 

Foi um dos redactores do O Baluarte 
o iniciador da Cooperativa cujo fim 
desastroso tem provocado as palavras 
feias que enchem as quatro paginas do 
collega. 

Quem é, pois, o responsavel pelo des- 
astre? O companheiro que foi o autor 
de tão condemnavel iniciativa ou os 
inconscientes que exploraram a situa- 
cão? 

Todas as pessoas que acompanham 
o movimento operario mundial sabem 
perfeitamente que todas as cooperativas 
acabaram e hão de fatalmente acabar 
dessa maneira, porque o cooperativis- 
mo, largamente explorado no Velho e 
Novo Mundo, é um processo ha muito 
condemnado pelas organizações moder- 
nas e repudiado por todos os sociologos 
de valor. 

O que não comprehendemos é que 
um jornal syndicalista, referindo-se a 
operarios, embora trahidores, use dos 
termos gatunos com retratos na poli- 
cia e, tratando de uma desgraçada ope- 
raria, producto do meio em que foi 
creada, empregue a seguinte phrase: 
“... fazendo dum templo do trabalho 
um templo de Venus, satisfazendo sens 
caprichos lubricos e sensuaes...” 

Um jornal burguez não seria tão apu- 
rado! Parece até — isto não passa de 
uma innocente supposição — que na 
redacção do nosso collega existem agen- 
tes de policia que conhecem os gatunos 
retratados e padres hypocritas que pre- 
tendem restabelecer a moralidade pro- 
hibindo a leitura do Rio Nú e seduzindo 
as raparigas no confessionario. Foi as- 
sim que o Diabo, depois de velho, viron 
frade. 

Não satisfeito com semelhantes des- 
temperos, o orgão dos chapeleiros, sob 
o titulo Calotes, publica uma lista onde 
vêm os nomes de alguns individuos que 
ficaram a dever à Cooperativa. 

Este processo de cobrar dividas foi 
largamente explorado pelo Seixas — o 
cobrador-sarna, como era conhecido no 
seu tempo. Foi, portanto, com a mais 
dolorosa sorpreza que vimos um jornal 
operario adoptar o methodo daquelle 
infeliz desequilibrado, para perseguir os 
devedores recalcitrantes e relapsos. 

Não nos leve a mal o collega, mas as 
notas que ahi «cam são filhas da nossa 
sinceridade e do grande amor que dedi- 
camos à causa commum, 

E receba o O Baluarte o nosso aperto 
de mão. 


Informam-nos que nos centros ope- 
rarios pensa-se na fundação de uma 
socielade pró presos, 

Para que? Não nos dirão? Não seria 
mais pratico dedicar os esforços que se 
vão gastar com obra tão pequena á 
obra magna do syndicalismo” Varece- 
nos que sim. 

Voltaremos ao assumpto. 








NOVO RUMO — Rio de Janeiro, 3 de' Junho de 1910 








ADIANTE!... 


A miseria creada pela burguezia explo- 
radora extende seus domimos ng classe 
pestado, cujo resuitudo será o aniquita- 
mento, à ruiva desta, em exclusivo vene- 

Devemos reagir contra esse avassala- 
mento e estimular o sentimento de re- 
volta que lterve em Nos forçosamente, 
que o inpedimos, mão grado nossa von- 
tade,e fuz crer, porque, todavia, não te- 
mos o ardor de quererinos ser, de facto, 
homens livres, ou porque a cobardia des- 
poticamente assenhora-se desse desejo, 
entregando-nos q uma apathia dolorosa, 
lim muitas cidades da kuropa ja exis- 
tem grandes centros emancipadores; lá 
Já comprehenderam que a vida é para 
todos, que todos lhe temos direitos com 
us mesmas regulias, que sem esse gran- 
de estorço em prói da liberdade teremos 
os mesmos espinhos, à mesma treva das 
privações, da tome. 

No brasil, onde q operariado é relati- 
vamente pequeno, mas onde se soitre 
bastante, esta classe, aqui, deve secun- 
dar os arrojados emprenendimentos «os 
companheiros do veino continente, para 
que mais tarde, em se desenvolvendo a 
industria em grande escasa, e, portanto, 
com muito maior numero de travalha- 
«dares, nao acarrete, tambem, na mesma 
proporção, uma grande escala de mi- 
seria, 

O povo não deve pensar, como geral- 
mente, diz,—essa parte que, todavia, esta 
alheia ao -rande movimento adiantado 
— que qualquer tentativa de melhora é 
improficua; que a remodelação ou, me- 
lhor, o desapparecimento absoluto da so- 
ciedade actual, seria bellissimo, humano, 
mas impraticavel, U povo que procure 
servir-se de suas poderosas € invenciveis 
forças e se apresente resoluto e con- 
fiante na arena do combate, que ha de 
ver sua causa coroada dos muis radian- 
tes triumphos; que se capacite que é 
dotado de faculdades, que lhe assiste o 
direito de discernir e dirimir, e ha de 
ver então quão facil lhe e approvar, des- 
approvar, annullar tudo que lhe é im- 
posto e prejudicial. Não se deve submet- 
ter aos bons officios dos intermediarios 
que sóe apparecer entre elle e o explo- 
rador, porque qualquer particula de con- 
cessão que este fizer, conseguida por esse 
meio, não é sem visar um lucro relativo, 
sempre maior, porque o operario deve 
igualmente sujeitar-se a str raztavel e 
cedtr tambem, Estes favores conseguidos 
por intervenção de conciliadores, torna 
o proletariado mais escravizado «e torna 
o bureuez mais tyranno, por haver 
transigido, pa sua soberania de patrão, 
cedendo, em parte, uma exigencia. Por- 
tanto, absolutamente, não devemos acei- 
tar esses meqianeiros que mais são dos 
burguezes que nossos, sob pena de con- 
tinuarmos a ser o esaravizado de sempre, 
o de sempre acoitado pela miseria, pelo 
frio, pela fome, 

Precizamos eliminar por completo de 
nosso seio um outro elemento nocivo e 
pernicioso, igual ao militarismo, que 
transforma o homem em machina de des- 
truição do homem, 

Esse elemento parasita que me refiro 
é o clero, a igreja, que exerce com o ter- 
ror que infunde e préga, com o pavor 
do inferno e o castigo de Deus voltados 
para o homem que quer justiça, queixar- 
se e gritar bem alto a sua webellião por 
uma sociedade perversa e degradante, 
uma coacção detestavel. Devemos alme- 
jar o mais depressa possivel o desmoro- 
namento dessas casernas do espirito e o 
desapparecimento humanitario desses 
senhores, que envergam descaradamente 
a batina e vão diffundindo a ignorancia, 
o pavor que se deve ter a um Deus enco- 
lerizado sempre, carranca e intratavel, 
São elles a major lepra que lavra na 
sociedade: quando não são guigosos, 
ambiciosos, egoistas, bandi + emfim, 


dá guarida com toda sorte de privilegios, 


não passa de um corpo dinthesico para | 


o mal que tão bem a caracteriza, E, 
pois, a igreja, o padre, o cantochão som- 
brio e lugubre na promiscuidade da luz 
€ incenso que arde nos thumribgios cus- 
tosos e se evola em fumaça azul, espi- 
ralada e vai perder-se nos recantos dos 
altares dourados, é esse espantalho da 
religião, que assume papel importante e 
impede a felicidade, o bem-estar, a liber- 
dade integral que devem assistir q todos. 
Pois bem; já que o homem é senhor de 
faculdades, deve logo que sua intelli- 
gencia tenha attingido ao amplo desen- 
volvimento, desfraldar à luz intensa da 
razão, a colcha de retalhos e rutosa que 
cobre os mysterios da religião e contem- 
plar seus miseraveis remendos; arran- 
car-lhe impetuosamente a mascara, que 
encontrará indelevelmente assignalada a 
hypocrisia, a farça, a mentira e a bai- 
xeza de moral; proceder, por fim, de- 
pois de tel-a feito cadaver, uma disse- 
cação anatomica e estudar-lhe parcial- 
mente os membros, que irá encontrar em 
todos elles q esverdeado cancro da igno- 
minia alimentando-se regaladamente. E 
depois desse trabalho nauseabundo, para 
o qual requer antisepticos poderosos, e 
verificada a inutilidade prejudicial da 
existencia do sentimento religioso, ad- 
quirido, m'o dizem, no berco, deve-se 
impiedosamente annullal-o, desprender- 
se de suas raszes e atiral-o, envergonha- 
do que se tivesse alimentado e deixado 
medrar no coração, ao monturo de de- 
trictos infectuosos e pestilentos, Se 
nossos antepassados foram estupidos e 
imperfeitos, nos, com capacidades evolu- 
tivas mais amplas e desenvolvidas, por 
mera convenção de tradicionalismo, não 
devemos aceitar, de maneira alguma, 
essa estrada; porque além de retrogra- 
da, livar-nos-ha do encontro ao horrivel 
captiveiro. 

Não podemos, pois, ficar estacionados, 

urge infinitas reformas a se realizar; 
não devemos consentir mais na nossa 
dolorosa exploração; a que se perpetue 
o systema da sociedade actual até as 
Tuturas gerações, pois dellas farão parte 
nossos filhos e todo o genero humano; 
procuremos não mais verder a força 
do nosso trabalh, em troca do miseravel 
salario; o operagio deve ter confiança 
em si, no seu extraordinario poder e ter 
como lemma que elle é tudo e póde 
tudo; e que dispõe ae elementos comba- 
tivos invenciveis, ave leva á reali- 
zação de uma sociedade mais humana e 
mais adiantada. 
Já é tempo de mudarmos de estudo; 
já estamos acorrentado a este de ha 
muito, e oriwressoramente ; devemos rom- 
per as cadeias do cantiveiro que, duran- 
te infinidade de geração, impediram a 
nossa liberdade e atrophiaram nossas 
energias, 

O exito desta campanha, o qual não 
estará muito longe, será a obra extiraor- 
dinaria, porque corresponde à emanei- 
pação absoluta do genero humano, tra- 
zendo assim a reivindicação dos direitos 
dos opprimidos, que se acham nas mãos 
da miseravel, usurpadora e privilegiada 
buronezia. 

“Rompamos de uma vez as hostilidades ; 
não consintamos mais na nossa explora- 
cão; tiremos uma desforra dos nossos 
direitos nsurpados:; ou a burguezia deixa 
de ser monstro e entre no dominio de 
humana ou jrocuremos obter uma Te- 
vanche, 

Avante sempre, que o exito não se 
esconde muito longe e com elle ha de 
chegar a felicidade que carecemos para 
a suavidade da vida. " 

Jorge Pixmeimmo GUIMARÃES, 

Santas, 5 — 5 — 1910, 








O nosso companheiro J. Pinheiro Gui- 
marães publicou na Aurora Social, de 
Santos, um longo e vibrante artigo 
com referencia à nossa tentativa de 
fazer o Novo Rumo um jornal diario. 





Na absoluta impossibilidade de tran- 
serevel-o, agradecemos as palavras de 
encorajamento do dedicado amigo e ca- 
marada, 


A SITUAÇÃO ARGENTINA 


12 glavv a cituação Cii que os encontra 
o povo Jaborioso da Republica Argentina, 
apezar do convencional silencio com que 
Se escudam os jornaes burguezes do Brasil. 
— Naquélle paiz aão-se, no presente mo- 
mento, os mais extruordinarios factos con- 
tra a civilização, contra a humanidade e 
contra a justiça. É ; 

Momens heroicos que cultivam o amor 
& liberdade enchem as prisões do Estado, 
soffrem as mais inenarraveis torturas e 
são assassinados impunemente pelos in- 
conscientes bandidos que obedecem ás or- 
dens do Governo que  infelicita aquele 
pruaço da terra, 

E isto acontece precizamente na cocca- 
sião em que os dirigentes procuram feste- 
jar a sua independencia, isto é a sua 
emancipação politica, a liberdade do seu 
territorio. 

Que pediam os trabalhadores para justi- 
ficar tão barbara reacção? 

“A amnistia para todos os presos por 
questões sociaes; - 
Para todos os descrtores do Execito; 

4 revogação da lei de residencia (lei que 
faculta a expulsão summaria dos extran- 
geiros). 

A satisfação do anhelo dos homens li- 
vres da Republica Argentina seria o maior 
ornamento das festas de 25 de Maio; de- 
monstraria de maneira inilludíivel que a 
commemoração da independencia era effa- 
ctivamente uma festa humana, em que se 
descerravam as portas ferreas dos calabou- 
cos para dar sahida a todos os homens que, 
sob esta ou aquelia orientação politica, pro- 
curam alcançar o marco sublime da igual- 
dade. 

Assim não comprehendeu o governo do 
Sr. Figueiroa Alcorta, que, para iniciar 
a festa da liberdade, mandou incendiar 
os jornaes que propagavam a nivelação dos 
seres humanos e ordenou que se detives- 
sem nas humidas penitenciarias do Esta- 
do todos aquelles que podiam perturbar a 
orgia com que tencionava embasbacar os 
inconscientes, que ainda não conseguiram 
perceber a causa da sua miseria moral e 
da sua degradação physica. - 

E, deste modo, a festa consagrada ao 
Centenario da Independencia | Argentina 
não foi mais que um lamento interminavel 
de mulheres e crianças, que reclamavam 
seus companheiros e seus pais, assassina- 
dos ou encerrados nas: masmorras, para 
socego dos facinoras que nossos compa- 
nheiros embrutecidos collocaram nas mais 
altas posições governamentaes. 

Para demonstrar a infamia do governo 
argentino, é sufficiente o caso da bandeira. 

Todas as pessoas estudiosas sabem per- 
feitamente que os governos, quando se sen- 
tem atrapalhados com uma questão inter- 
na, provocam um atrito internacional pa- 
ra neutralizar o perigo que os ameaça. 

O Governo do Sr. Alcorta, com o mesmo 
gesto com que ordenou a prisão dos ope- 
rarios argentinos e o empastellamento dos 
jornaes que os defendiam, teve por bem in- 
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centro, poniteido de estreitas, quê os nossu 
| patriotas entendem ser o symbolo da nossa 
nacionalidade, em desaccôrdo com a nossa 
modesta opinião, pols estamos certos de que 
elle — o panno auri-verde — não é mais 
que um dos symbolos da escravidão hu- 
mana, 

Commettida a estupida aggressão & crença 
ainda mais estupida do nosso povo, surgiu 
a questão patriotica em detrimento Ta ques- 
tão internacional, que interessar a 
todo o sêr pensante. 

Rejubilou-se Fegueroa Alcorta, porque 
desta fórma conseguiu distrahir a attenção 
publica de uma questão social de summa 
importancia, como é a gréve geral de Bue- 
nos Aires, 

Mas a verdade, não obstante os esfor- 
cos de seus inimigos, para afogal-a, ha 
de vir à tona no mar encapellado do egois- 
mo, eentão todo mundo verá contrito e 
genuflexo, a recua de bandidos que querem 
impedir que se mova a roda do progressa 
e da evolução humana. 


deve 


e 
** 

Agora vamos conversar muito calma- 
mente com o Dr, Carolino Leoni Ramos, 
chefe de polícia desta christianissima cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, etc., etc. 

O Dr. Leoni affirmou, diante de uma com- 
missão da Federação Operaria do Rio de 
Janeiro — daqual fazia parte um dos reda- 
ctores deste jornal — que ia pedir a sol- 
tura de dous companheiros injustamente 
detidos pelo seu atrabiliario auxiliar Ar- 
thur Peixoto, o seguinte: 

— Nas questões entre operarios e pa- 
trões a sua imparcialidade era manifesta, 
Não era por estes nem por aquelles. In- 
tervinha unicamente para manter a “ordem”, 
Como prova da sua sinceridade elle «sugge- 
ria à commissão o funccionamento de uma 
“junta arbitral”, composta de patrões e 
operarios, que resolvesse “pacificamente” as 
questões de interesse, evitando desta fôrma 
a intervenção da força publica. 

Intimamente era amigo dos operarios, não 
tendo absolutamente desejo de molestal-os, 
O que lhe tinha incommcdado um tanto 
era o receio da Federação intervir nas 
candidaturas presidenciaes; diante, porém, 
do seu “Manifesto”, elle estava certo da 
neutralidade dos operarios do Rio de Ja- 
neiro, o que sobremodo lhe era muito agra- 
davel, posto que não commungasse nos 
princípios expostos no mesmo “Manifesto”. 

Para prova da sua boa vontade, ta sol- 
tar immediatamente os operarios detidos, 
posto que não tivesse ordenado a sua pri- 
são. " 

São estas as palavras do Sr. Chefe 
Policia, 

A attitude dos operarios foi a mais cor- 
recta possivel, a sua indifferença diante 


de 


da irritante e estupida questão das candi- | 


daturas foi absoluta, não por causa da in- 
sinuação do Dr. Leoni, mas porque com- 
prehenderam intelligentemente que este em- 
brulho da politica burgueza era extranho 
aos seus verdadeiros interesses. 

Vamos no presente momento social pôr 
& prova de fogo a imparcialidado do Dr. 
Carolino. 

Os dirigentes argentinos deportam em 
massa os trabalhadores que se não confor- 
mam com as suas indignidades. 

Não contentes com essa deshumanidade, 
elles pedem o auxilio dos Governos amigos 
para que estes reforcem a sua Dersegniato | 


citar alguns desoccupados a rasgarem A 


| 
o organizado no syndicato, do syndi- 
| 
| 


impedindo o desembarque dos operaros e 
applicando-lhes novos vexames, 

Se o Sr. Dr. Carolino Leoni Ramos é 
um homem honesto, se não é um mysi.i- 
cador, se não é um hypocrita, tem o abso- 
luto dever de ser neutro nesta questão e 
não admittir que a sua policia use de vlo- 
lencias para com os nossos companheiros 
expulsos pelos belegunis de Figueroa, so- 
bretudo no presente momento, em que seu 
coração de burguez patriota está maguado 
com os rasgadores de pannó aa Argentina. 

ixigimos, firmados na sua palavra de 
honra, que o Dr. Chefe de Policia seja im- 
parcial, que não se envolva neste attrito 
entre os governantes e trabalhadores ar- 
gentinos. 

Se, porém, o Sr. Carolino não quizer cum- 
prir o que prometteu, que comece por in- 
cendiar a nossa redacção, por empastellar as 
nossas offíicinas, por quebrar os moveis 
das associações operarias, por prender e 
assassinar os nossos companheiros. Nada 
receiamos. Ha sempre e em toda parte um 
braço vingador. E a Idéa, a Grande Idéa, 
ardnete e luminosa como um sol de verão, 
ha de ser uma realidade, apezar das cara- 
binas, das metralhadoras e dos canhões dos 
acambarcadores do fortuna publica. 

Sr. Dr. Carolino Leoni Ramos, o movi- 
mento operario da Republica Argentina, 
é uma questão séria, muito séria até, e 
não a patuscada de 1º de Março, que não 
passou de umas correrias inoffensivas e de 
alguns faniquitos de raparigas hystericas 
na Avenida Central. 


Pepro RANGEL. 





E Ena 
O NOSSO APPARECIMENTO 


Reproduzimos com prazer as palavras 
com que os nossos collegas da imprensa 
brasileira noticiaram o nosso appare- 
cimento, encorajando-nos a levar por 
diante a arrojada empreza que empre- 
hendemos, 

Damos em primeiro logar a palavra à 
4 Vida, de Portugal, do dia 23 do pas- 
sado:: 


“Novo Rumo — Os nossos camaradas 
João Gonçalves Monica, Ulysses Martins 
e Pedro Rangel acabam de dirigir, aos 
trabalhadores brasileiros, uma circular 
na qual demonstram a imperiosa neces- 
sidade da creação de um jornal operario 
para a sua defeza. 

Aventam elles, como meio de assegu- 
rar a publicação do dito periodico, a 
pru de determinado numero de ac- 
ções. 

Oxalá sejam bem suecedidos na em- 
preza, visto que o mercenario jornalis- 
mo, ou sejam os gazetilheiros diarios, 
não fazem mais do que entorpecer o mo- 
vimento operario.” 

Do mesmo Jornal de 27 do corrente: 


Novo rumo — Subordinado a este ti- 
tulo, e conforme ha tempos annunciá- 
mos, acabam os nossos camaradas do 
Rio de Janeiro de publicar um hebdo- 
madario dedicado á defeza dos traba- 
lhadores. 

Do seu artigo programma, extrahimos 
os seguintes periodos : 

“Pois bem. Uma vez que vinte seculos 
de monarchias, autocracias, ditaduras e 
republicas nada puderam conseguir em 
nosso beneficio; uma vez que, após vinte 


(seculos de christianismo, de catholicis- 


mo, de protestantismo, de espiritismo 
nada pudemos conseguir; uma vez que 
todas essas theorias abriram fallencia, 
obrigando, vas -squa detoncares yilasafi- 
velar a mascara da hypocrísia que tra- 
ziam na cara para confessar. franca- 
mente que não ha nenhuma sociedade 
constituida, mas, segundo Ietourneau, 
uma reedição das infamias de Roma, um 
simulacro de sociedade, que já não con- 
segue esconder a luta de classes, a guer- 
ra de interesses em que vivemos engal- 
finhados; uma vez que já não podemos 
mais confiar na celebre magestade da 
lei, que só é executada quando vem be- 
neficiar o interesse da burguezia, que 
póde dispor do exercito, da marinha e 
da policia para impol-a ao povo soffre- 
dor; uma vez que o suffragio universal 
não é mais do que uma burla, pois a 
garantia do suffragio é a independen- 
cia de opinião, que não póde existir 
sem a independencia economica; uma 
vez que a independencia economica não 
póde existir senão para o meifor nume- 
ro, que possue a riqueza, porque o gros- 
so da população apodrece na miseria, 
sujeito a um regimen de salarios mi- 
seraveis, urge que os operarios desis- 
tam de collaborar em qualquer partido, 
socialista ou não, para encetar de uma 
vez a luta de classe que se vêem força- 
dos a acceitar em nome da luta pela 
vida. 

E', pois, para orientar essa luta 
o Novo Rumo apparece com as suas ba- 
terias descobertas disposto a queimar o 
ultimo cartucho em defeza do proleta- 


ue 


cato na federação, da federação na con- 
federação e desta na Internacional, for- 
mada apenas, como devem ser todas as 
organizações op.rarias, pelo pacto livre 
do proletariado universal,” 

A redacção e adnlnistração deste 
novo periodico é na rua da Uruguayna 
123, Rio de Janeiro, Brasil.” 

Da Tribuna Espirita, do Rio de Ja- 
neiro : 

“Novo Rumo — Entrou na sua segun- 
da phase este nosso sympathico collega, 
orgão dos trabalhadores, de todas as 
classes e de todos os paizes, em defeza 
dos quaes, contra o capitalismo ganan- 
cioso, vem disposto a queimar o ultimo 
"artucho. 

O Novo Rumo será brevemente diario, 
tendo sido já encommendado o material 
typographico para installação de suas 
officinas, que se destinam tambem á 
da Escola Mo- 





n. 


impressão das obras 
derna,” 

Da Marinha Mercante, desta Capital: 

“O Novo Rumo, orgão das classes la- 
boriosas, dirigido por conhecidos pala- 
dinos do mundo proletario.” 

Da Terra livre, de S. Panlo: | 

“Novo Rumo — Appareceu no dia 1º 
de Maio o primeiro numero deste jor- 
nal dedicado à defeza dos trabalhado- 
res e do qual se fallou nas Notas ca- 
riocas do nosso numero anterior. De 
grande formato e bom aspecto material 
e leitura variada, agradou-nos a sua 
orientação e Raperga que possa levar 
à pratica quan antes os seus propo- 
sitos de sahir diariamente. 

Redacção e administração: Rua da 
Uruguayana n. 123, Rio de Janeiro.” 

Da A Sementeira, de Lisboa: 

“Novo Rumo, jornal que os camara- 
das começaram a publicar no Rio de 
Janeiro. Rua da Uruguayana n. 23.” 

Do O Tempo, de Campos: 

“Novo: Rumo — Appareceu no Rio de 


| Janeiro, a 1 do corrente, o Novo Rumo, 


» propõe a defender os in- 


jornal qu se 
| dor q : 
Ter oani Er operariado. 


O Novo Kuno é-de formato regular, 
impresso com nitidez e traz vibrantes 
artigos d:fendendo as classes tra- 
balhadoras, : 

E' seu redactor o talentoso typogra- 
pho Ulysses Martins, nosso conterraneo. 

Ao intemerato e novo collega, aque 
vem desfraldar a sua bandeira de com- 
bate em prol de uma causa di e 
justa, desejamos vida longa e cheir de 
prosperidades.” 


A todos os nossos agradecimentos. 


“LEUR PATRIE” 


Porque as classes dirigentes prégam 
aos povos o patriot.smo 


| 

| 

O amor da aldeia em que se vio pela pri- | 
meira vez a luz é um sentimento natural, 
quasi innato ao coração do homem. | 

O amor, porém, da patria, das grandes 
patrias em que o acaso nos fez nascer, é um | 
sentimento adquirido, falso, -artifical; só- 
mente por uma longa e sabia astucia é que | 
se chega a inoculal-o nos povos; sómente | 
por uma su estão continua, por um enve- 
mente por uma longa e sabia astucia é que 
chega a obter infelizes, que nada possuem, 
nara os quaes a patria é uma madrasta, que 
vão morrer por ella, alegremente. 

E não é difficil descobrir porque, em todas 
as patrias, as classes dirigentes cultivam 
preciosamente o patriotismo nos corações 
das turbas. 

E' que ellas encontram um interesse de 
primeira ordem, um interesse vital. 

“Os ricos, um bello dia, após uma reunião, 
disseram: “Devemos cultivar o patriotismo no 
coração de nossos povos, pois que é um sen- 
timento que nos convém conservar,” 

Os actos de uma classe, por mais perspi- 
caz que ella seja, são como os dos indivi- 
duos; têm todos os fins complexos, aliás 
obscuros: é antes um poderoso instincto 
de conservação que um sentimento reflecti- 
do que faz com que os governantes pre- 
guem o patrtotismo aos governados. 

Naturalmente patriotas, visto que a pa- 
tria é para elles uma mãi, têm, em todos os 
tempos, sentido confusamente a necessida- 
de de estreitar, por um laço moral e quasi 
mystico, a multidão de desherdados à ordem 
de cousas de que os ricos unicamente tiram 
proveito. À 

O patriotismo é precizamente a ligação 
moral e quasi religiosa que une, em cada 
patria, os ricos aos pobres, os lobos aos car- 
neiros. 

E' bom, é util, é indispensavel para as 
classes dirigentes, que os povos que elles 
opprimem tenham a convicção profunda de 
que os interesses dos ricos e dos pobres 
são estreitamente solidarios em cada nação. 

E' bom, é util, é indispensavel para as 
classes dirigentes que os párias de cada 
paiz considerem os ricos compatriotas que 
os exploram, não como inimigos, porém como 
amigos e, em certos dias, como irmãos. 

O patriotismo mascára em cada nação, o 
antagonismo das classes, em proveito da 
classe dominadora; por esse meio ella pro- 
longa e facilita o seu predominio. 

Porém o patriotismo não é somente, no 
presente momento, o esteio moral da ordem 
capitalista, 

Elle serve para justificar os formidaveis 
exercitos permanentes, que são o sustenta- 
culo material e derradeiro refugio da classe 
privilegiada. 

O pretexto, o unico fim justificavel e jus- 
tificado, € defender a patria contra o estran- 
geiro; mas uma vez revestiddo da libré da 
patria, quando a aprendizagem do quartel 
matou nelle toda intelligencia, toda conscien- 
cla de seus Interesses, o homem do povo não 
é mais que um esbirro policial de seus explo- 
radores, contra seus irmãos de miseria. 

Na Russia, em S. Petersburgo, no dia 25 
de Janeiro de 1905, milhares de operarios 
e operarias caminhavam, em grupos compa- 
ctos, sem armas, numa attitude de suppli- 
cantes, em direcção ao Palacio imperial, on- 
de uma delegação devia humildemente apre- 
sentar ao Czar as reivindicações do povo 
russo. Que reclamavam esses infelizes? 

Iam pedir ao Czar para conceder a toda 
a nação russa o direito de nomear represen- 
tantes que o ajudassem a fazer leis, que 
fiscalizassem os agentes do Governo e que 
impedissem os Gãos-Duques e os funcelo- 
narios de roubar cynicamente os contri- 
buintes; elles reclamavam as garantias que 
em toda a Europa civilizada as classes dirl- 
gentes concederam, de boa ou má vontade, 
w seus subditos. 

Em volta do Palacio Imperial, em todos 
os pontos estrategicos da cidade, milhares 
de soldados estavam collocados, como Tero- 
ves cães de guarda, a 

Esses soldados, em sua maioria, eram fl- 
lhos de camponezes, filhos de operarios, fl- 
“rosie mrámernvele-Seneciorarias ;, reciaman- 
do um limite á exploração da mação russa 
pelos seus dirigentes, a multidão trabalha- 
va então para esses proprios soldados, para 
seus pais, para suas máis, para seus irmãos. 

Tinham sido arrancados de sua aldéa que, 
chorosos, abandonaram, sob pretexto de de- 
fender o sólo sagrado da Santa Russia. 

Desde tenra idade tinham aprendido que 
um soldado não deve discutir as ordens que 
recebe; elle deve & patria o sacrificio de sua 
vida, o sacrificio de seu bom senso até . 

Na Russia, a patria encarnava-se então 
e encarna-se ainda hoje em um monarcha 
que julga ser de seu interesse manter a na- 
cão russa sob o regimen de seu capricho 
e dc capricho de seus parentes e de seus al- 
tos funccionarios. 

O senhor dá uma ordem: e os camponezes 
e cperar:os russos vestidos de soldados fz: 
lam a muitidão desarmada que vinha pedir 
um pouco de liberdade e um pouce d: bem 
estar para todos os membros da nação rus- 
sa, sem excepção, inclusive os soldados e 
suas familias, 

Amanhã se, novamente na vida civil, el- 
les vierem por sua vez pedir reformas, ou- 
tros homens do povo, trajando ridiculamen- 
te as mesmas roupas militares que elles ves- 
tiam em 22 de Janeiro, hão de assassinal-os 
como elles assassinaram seus irmãos, em no- 
me do Czar, em nome da Santa Russia. 

E em todos os paizes o executivo é des- 
tinado aos mesmos fins. 

Na Allemanha, em que a policia até o 
presente momento tem sido sufficiente para 
manter a ordem, o Imperador Guilherme re- 
pete, em todas as occasiões opportunas, O 
que disse em Potsdam, no começo do seu 
reinado: “Vós sois meus soldados; vós vos 
entregastes a mim de corpo e alma; não 
tendo senão um inimigo: o meu inimigo; 

neste tempo de intrigas socialistas, póde 
muito bem acontecer que eu vos mande fu- 
silar vossos irmãos e vossos parentes. Deus 
nos livre disso! Porém, se se realizar tal 
facto. deveis obedecer sem mumurar.” 

Na Italia, na Hespanha, paizes monar- 
chicos-parlamentares, os massacres de ope- 
rarios ou de camponezes paredistas são in- 
numeraveis, 

Em França, onde a patria não se encarna 
num só homem, onde a Republica é como o 
governo anonymo da burguezia, o exercito 
nacional é empregado no mesmo serviço de 
cão de guarda. 

Ha em todos os centros industriaes uma 
população operaria que começa a comprehen- 
der as idéas socialistas, 

A minoria consciente poderia arrastar a 
maioria pouco instruida a uma reforma com- 
pleta do modo de producção e de propriedade, 
sob as bases collectivistas ou communistas. 

Existem, para esmagar um punhado de 
patrões, milhares de operarios concentrados 
em diversas partes do territorio francez. 

Em Lille, em Roubaix, em Saint-Etienne, 
em todos os centros mineiros, em todos os 
portos de guerra e de commercio, a classe 
operaria representada por seus Syndicatos, 
agrupada em suas Bolsas de Trabalho, po- 
deria immediatamente decretar, por utilidade 
publica, a expropriação da clesse patronal e 
proprietaria. 

Ella poderia entregar immediatamente & 
communa a propriedade e a manutenção das 
casas de habitação. 

Ella -oderia immediatamente entregar a 
mesma a propriedade e exploracão da luz, 
dos transportes, das fabricas e officinas, 

Elia poderia immediatamente fechar as 
lojas do pequeno commercio e communalizar 
os grandes estabelecimentos existentes e 
crear outros em cada bairro; ella poderia 
immediatamente queimar o Grande Livro da 
Divida Publica e os titulos accumulados nos 
escriptorios de advorados, tabelliães e ban- 
queiros; tirar o dinheiro do Banco de Fran- 
ca e transformar este mesmo Banco em um 
Banco publico, emmittindo, como notas ban- 
carias, bonus de trabalho e de troca que os 
trabalhadores receberiam em recompensa do 
seu labor e com os quaes procurariam tudo 
de que tivessem necessidade nos armazens 
publicos. 

E a gente do campo, convencida de que 
ninguem desejava tocar na sua pequena pro- 
priedade rural, auxiliaria os operarios, prin- 
cipalmente se estes entregassem a um Syndi- 
ecato de camponezes e de pequenos lavrado- 
res os dominios agricolas em poder dos senho- 
res de castellos ou burguezes exploradores. 

Pela primeira vez em França, ver-se-hia 
os instrumentos de trabalho nas mãos dos 
trabalhadores ; ver-se-hia a colmeia operaria 
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| vestidos, bem Installados, arrancados 4 igno- 


e camponia desembaraçada, emíim, dos pa- 
rasitas que tiram a melhor parte de seu 
mel; por uma organização racional da pro- 
ducção, por um ausgmento de consumo, pelo 
desenvolvimento incessante do machinismo, 
pela nrimeira vez ver-se-hia todos os habi- 
tantes de uma paiz bem alimentados, bem 


rancia, 4 miseria e & incerteza do dia de 
amanhã, 

Amor sagrado da patria! felizmente estás 
ahi para impedir semelhante catastrophe. 
iraças a tl, os desgraçados que não têm 
nada a perder nem nada a defender, vão 
ser soldados; 6 maravilha do patriotismo, 
elles supportarão sem lamentar, como um 
mal necessario, a dura disciplina militar. 
E eil-os preparados, segundo o teu anhelo, 

E quando seus pais, seus irmãos. infelizes 
como elles, movem-se, declaram-se em pa- 
rede para melhorar sua sorte, os soldados 
approximam-se rapidos, espingardas em pon- 
taria e uma descarga, ordenada por um indi- 
viduo agaloado que pertence por sua condição 
social 4 classe privilegiada, mas executada 
por proletarios, fará tudo reentrar na ordem. 

Depois de Fourmies, Limoges! e em breve 
assistiremos uma Semana Vermelha como 
aquella que, em Maio de 1871, viu o mas- 
sacre de 30.000 operarios parizienses. 

O dia em que os desherdados de cada paiz 
comprehenderem claramente que seus verda- 
deiros inimigos são os capitalistas que os 
conservam na incerteza do dia seguinte, no 
excesso de trabalho, na miseria e na ignoran- 
cia, a Revolução Social será um facto. 

O patriotismo, unindo e confundindo os 
pobres com os ricos, impede esta visão clara 
da luta das classes, como, pondo ao serviço 
dos governantes os exercitos formidaveis, os 
protege contra as reivindicações populares. 

O patriotismo é, no presente momento, o 
rrande obstaculo & diffusão do socialismo, 
que está baseado no principio da luta de 
classe. 

E' a mais poderosa difficulade que se 
apresenta diante da Revolução Social, 


Gustavo Hervé, 

Traducção de Pedro Rangel. 

a E a 

*** Um dos nossos companheiros de 
redacção, que ultimamente fez uma ex- 
cursão a S. Paulo, durante sna ligeira 
permanencia na cidade de Santos, ouviu 
de alguns companheiros francos elogios 
à pessoa do Sr. Julio Conceição, rico 
proprieturio naquelle importante centro 
commercial, 

O Sr. Julio Conceição, segundo affir- 
maram os referidos companheiros, era 
um homem de idéas liberaes, amigo 
do operariado e prompto a auxiliar to- 
das as iniciativas que redundassem no 
bem estar dos trabalhadores. 

O nosso companheiro de trabalho, in- 
citado por uma natural curiosidade, pro- 
curou immediatamente entrar em rela- 
ções directas com o extraordinario ho- 
mem, 

A impressão do nosso companheiro 
não foi nada lisonjeira. 

O illustre ricaço santista é contra as 
organizações operarias. Elle sómente 
acredita na instrucção que, segundo o 
seu modo de pensar, ha de conduzir a 
classe productora a uma situação mais 
desafogada e mais coberente com as 
necessidades humanas. 

Se o Sr. Julio é um paladino da edu- 
cação racional do povo, porque não in- 
stalla um centro de instrueção que sub- 
stitua as casas de diversões estabele- 
cidas em predios de sua propriedade, 
onde os operarios vão diariamente ad- 
quirir vicios que retardam a sua eman: 
cipação? - ; 

Nôs, que desejamos proceder com & 
maxima justiça, pedimos a um compa- 
informasse sobre os verdadeiros intui- 
tos do Sr. Julio Conceição e que nos 
mandasse o numero da Tribuna em que 
o mesmo senhor publicou um artigo 
elogiando a portentosa obra de Fran- 
cisco Ferrer. 

De accôrdo com a resposta do nosso 
camarada, seremos verdadeiramente im- 
parciaes: se o Sr. Conceição fôr de fa- 
cto um sincero amigo dos operarios, 
terá da nossa parte toda a deferencia 
de que é digno; se, pelo contrario, não 
passar de um mystificador, teremos 
bastante energia para desmoralizal-o 
diante da bella cidade paulista. 





Congreso Sul-Americano de Picape- 
dreros y Gramteros 


Em 24 do mez proximo passado wreuni- 
ram-se em Montevidéo os delegados das 
cidades do Rio de Janeiro, S. Paulo, Ri- 
beirão Pires, Montevidêo, La Paz, Cha- 
carita, Minoanno, Passos Molimno, Buenos 
Aires, Tandil, Rosario, Danfunes, Bal- 
carcio e Cerro Sutuyu, representando o 
Brasil, a Argentina e o Uruguay. 

Foram tomadas as seguintes resolu- 
ções: 

1.º Publicar um jornal paira defender 
os opprimidos, que estejam dentro da 
sua verdadeira tendene : a luta eco- 
nomica e selentifica, -a ilustrar os 
trabalhadores, . 

2º Que a quota seja de dous centimos 
(ouro) por mez por confederado, para 
dar vida ao jornal, que sahirá mensal- 
mente, e, se se reunir fundos sufficien- 
tes, quinzenalmente. 

3º Nomear um corpo de redacção, 
composto de um director, um adminis- 
trador e tres redactores, nara que q Jor- 
nal possa ser um facto, e que este seja 
impresso em Buenos Aires, onde deverá 
funccionar o conpo de redacção. 

4º Que o jornal seja impresso. no 
idioma em que se apresentem os ori- 
ginaes. 

5.º Recommendar a organização das 
classes annexas a este officio, afim de 
que o proletariado esteja unido e prom- 
pto para lutar contra os exploradores. 

6º Nomear o comité confederal, com- 
posto de sete membros, entre elles um 
secretario geral e um de actas, que tra- 
balharão juntos ao corpo de redacção 
do jornal. 

7* Declarar que o trabalho por em- 
preitada é uma exploração que faz o 
trabalhador a si mesmo, pois erê que 
é um obstaculo para a organização e 
para a boa harmonia dos trabalhadores ; 
reconhecendo a necessidade de implantar 
as oito horas mos lugares onde não 
exista esta conquista e aconselhando aos 
trabalhadores a não gastarem suas for- 
cas num servico excessivamente brutal 
e insano. 

8º Declarar que se algum dos confe- 
derados fôr preso, perseguido ou des- 
terrado por sua actividade emancipado- 
ra, ou por algum outro incidente social, a 
confederação está no dever de empre- 
gar todos os esforços possiveis para que 
o confederado não seja abandonado á 
sua exelnsiva sorte. 

9.º Quando uma secção ou agrupa- 
mento deste officio se encontrar em 
“greve” deve ser apoiada por, todos os 
confederados, e se a gravidade do caso 
requerer o movimento de uma parte ou 
de toda a confederação, o “comité” con- 
federal deve participar a todas as socie- 
dades da confederação, afim de presta- 
rem a solidariedade necessaria, 

10.º Se uma secção ou sociedade de- 
clarar uma boicotagem, deve dar conhe. 
cimento ao “cominê” confederal para 
que este, por sua vez, tome todas as me- 
didas necessarias, afim de que seja por 
todos respeitada, e em caso que outra 
secção tivesse pensado iniciar um outro 
movimento deve abster-se de 5 fazer. 
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11º Declarar que ha grande necess's 
dade de propagar a maior correcçã a 
sivel no proceder «dos contederada “4 
nas sociedades confederadas, afim de 
organizal-as no terreno da verdadeira 
emancipação e cultura; para que a fra- 
ternidade entre nós seja uma verdade 
pratica e desappareçam certos antago- 
nismos. 

12º Declarar que a existencia de duas 
Federações em Buenos Aires qu em outro 
qualquer lugar é muitissimo prejudicial 
para os trabalhadores e para a organi- 
zação dos mesmos em geral, sendo ne- 
cessaria uma propaganda activa e se- 
rena por meio do nosso jornal, para evi- 
tar estes factos perníciosos que separam 
os trabalhadores. : 

13º Aconselhar às sociedades confede- 
vadas a desapparicão de regulamentos 
internos, agindo todas de accôrdo com 
as resoluções das assembléas, e fazendo- 
se uma caderneta com as bases desta 
confederacão, servindo esta de estatuto 
para o confederado, 

14" Recommendar ás sociedades que 
em virtude do desenvolvimento da me- 
canica será conveniente propagar a jdr- 
nada de seis haras. a 

15" Em vista de que certos constructo- 
res de obras introduzem em paizes, aqui 
representados, trabalhos feitos vindos da 
Europa e de outras procedencias, e re- 
conhecendo que isto é prejudicial para 
os trabalhadores em pedra-granito dos 
mesmos paizes, levar a cabo uma activa 
propaganda, por todos os meios ao nosso 
alcance, e pela fôrma mais energica pos- 
sivel, fazendo uma intensa agitação den- 
tro das sociedades confederadas, para 
que se possa fazer q mais breve pos- 
sivel q Internacional dos trabalhadores ; 
para combater os capitalistas de todo o 
mundo, e impedir a introdução destes 
materiaes, 

16º Promover a creação de escolas de 
ensino racionalista, para a mais prompta 
emancipação do proletariado. 

17º Armrovar a celebração de um se- 
gundo Congresso dy mesmo officio e que 
este seja celebrado no Rio de Janeiro, 
para o mez de Dezembro de 1910, 

18* dJulgar necessario discutir-se no 
segundo Congresso a conveniencia de ce- 
lebrar-se um terceiro Congresso em 
Portugal on Hespanha. 

19º Tendo em conta que as assoeja- 
«ões que compõem esta confederação até 
a data presente são unicamente as do 
Brasil, Argentina e Uruguay; permittir 
a entrada dos moteriaes citados na tre- 
solução 15º, em tempo normal, 

. 20º Declarar que o confederado deve 
ir munido com à credencial da sociedade 
a que pertence, para que os demais con- 
federados o reconheçam como camarada. 

21." Aconselhar a todas as sociedades 
confederadas para que lutem para tor- 
nar responsaveis pelos accidentes do 
trabalho os patrões, 

22º Dar por constituida a confedera- 
do dos Trabalhadores Picapedreros y 
Graniteros da America do Sul, e nomear 
um delegado encarregado da correspon- 
dencia “do interior e exterior, em cada 
Republica aqui representada ; para que 
estes por sua vez remettam e trans- 
mittam por meio de correspondencias 
tudo quanto esteja affecto ao “comité” 
central, pondo este ao corrente de todo 
O movimento que lhe diga respeito. 

23º Que o carimbo da confederação 
Seja um hemisferio, circundado pelo 
nome da mesma. 











«A SEMENTEIRA » 
PUBLICAÇÃO MENSAL 
Tilustrada, Critica e Sociologica — Redacção e 
Administração: rua da Borróca n. 94,89, LISBOA 

A' venda nesta r“dacção ao preço de 200 réis, 
e nos seguintes cao Federação Operaria, 
rua death i 66; rua do Ouvidop n. 149 
Hard gem adentes n, 82, (ong rexante). 
Do CAMA Alkibihauna 

Da Caixa Auxiliadora dos Em) 
dos das Capatazias da Alfandega do Ric 
de Janeiro recebemos amível e delica- 
do officio convidando-nos a assistir & 
festa que no dia 22 do passado se rea- 
lizou em sua séde para inauguração do 
estandarte social, 

A festa correu na melhor ordem pos- 
sivel, entre as saudações das sociedades 
co-irmãs, que nella se fizeram represen- 
tar, e o regosijo dos associados. 

Agradecemos o convite com que fomos 
distinguidos e desejamos á Caixa todas 
as prosperidades e progreséos em orien- 
tação politica, economica e social. 























*** Sabemos que o camarada Pedro 
Matera, amigo decidido de todas as cau- 
sas nobres e condoreiras, abriu em Vila 
Isabel uma subseripção, que tem tido 
grande successo, em beneficio da Escola 
Moderna, 

Não se podia esperar outra cousa d 
um espirito marcadamente anti-clericai 
e combativo como o do alludido compa- 
nheiro e é de crer que os seus esforços 
se multipliquem cada vez mais na ingen- 
te campanha contra o ultramontanismo 
embrutecedor e hypocrita. 

E' precizo que o Moscoso, o Caio, q 
Cezar Magalhães e o Quesada não fi- 
quem sós: a sua iniciativa depende, de 
todos nós. Louvamos, pois, o gesto do 
Matera. 








«A VIDA» 


Hebdomadario Operario (ecmaanal) redacção c 
administração, rua da Bainharia, D. 7 (Porto) 
encontrando nos lugares acima mencionados 
ao preço de 1UQ réis, 











*** Quando o Presidente da Republi. 
ca lembrou-se de visitar a Confiança. 
para maior gloria de Deus, da Republica 
e da exploração, os jornaes, em phrases 
rendilhadas, cheias de lantejoulas e de 
classicismo, disseram o diabo em lou- 
vor dos benemeritos industriaes daquel. 
le antro de miseria. 

Mas o que nós sabemos é tudo quanto 
ha de mais contrario ás versões espa- 
lhadas pela imprensa diaria, Começa- 
remos por negar a recepção que a 5. Es. 
se diz terem feito os operarios da Con 
fiança. A* excepção dos mestres, con- 
tra-mestres e da sua parentela, nenhum: 
operario foi ao beija-mão presidencial. 

O Sr. Cunha Vasco, segundo nos in- 
formam, garantiu ao Sr, Nilo Peçanha 
que a Companhia entrou com 120 con- 
tos de réis para o fundo da Caixa Bene- 
ficente da Fabrica. E' falso, Esses 12º 
contos são resultado dos descontos fei- 
tos nas férias dos operarios à razão de 
de um e meio por cento ao mez, E" pre- 
cizo coragem para se mentir de desta 
maneira, 

Contestamos outra affirmação. O mo- 
biliario da escola operaria da fabrica 
não foi dado pela Companhia. Sahiu dos 
fundos da Caixa constituidos pela per- 
centagem paga mensalmente pelos ope- 
rarios. Isso é o que a imprensa poderia. 
ter dito sem nenhum prejuizo aos seus 
interesses moraes e mercantis, O que 
ella, porém, não poderia dizer, nein mun- 
ca o dirá, veremos no proximo mumero, 
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— Não digas isso, meu pai. Stello 
abandonou os estudos mas fez-se ope- 
rario, E' typographo, vivê do trabalho, 
não é arruaceiro nem vagabundo! 

— Cale-se, já lhe disse! O tal Stello 
é um canalha, indigno de entrar nesta 
casa. Tinha graça! Eu, um Coronel da 
vuarda Nacional, fazendeiro e chefe po- 
lítico, ser sogro de um peralta, que vi- 
ve todos os dias a prégar ES, inep 
aconselhar a revolução, à Um 
typo que teve o arrojo de dizer que a 
propriedade individual é um roubo, que 
ninguem póde enriquecer sem roubar, 
que o: casamento é uma. immoralidade, 
que... : º 

— Que estás dizendo, Antonio? Pois 
clle teve coragem de dizer isso? 

— E muito mais ainda! Chegou até 
a dizer, pelo seu pasquim, que os fa- 
«endeiros são uns malvados, uns bandi- 
dos a quem-os colonos deviam tomar a 
terra e os instrumentos de trabalho! 

— Cruzes! O. diabo do homem está 
doido! 

— Pois seja tudo quanto quizerem e 
esteja como estiver. Gosto delle e acho 
que elle estã com a verdade. Não se com- 
prehende que quem não trabalhe viva 
do trabalho dos outros. E" uma injustiça, 
«uma clamorosa injustiça social. Por 
muito menos, existem nos carceres po- 
vres homens do trabalho. Se meus pais 
se habituassem a lêr e pensar estariam 
de accôrdo com Stello. 

— Estás vendo, Mariquinhas, 
vendo?! Eu não te dizia! 

— E fique meu pai sabendo que não 
mé caso com o primo Joaquim de modo 
nenhum, nem que me matem. 

— Cala-te, maluca! Cala-te!... 

— Não me calo. Você não me póde 
fazer calar. Tenho pais, não tenho se- 
nhores! ' 

— Atrevida! Malcreada! 

— A culpa é sua. Matem-me, si quize- 
rem; mas fiquem certos de que me hei 
de unir a Stello livremente, sem a san- 
«ção do padre ou do pretor. Estou dis- 
posta a tudo! Sou livre, não devo obe- 
diencia “a ninguem, a ninguem abso- 
iutamente. Vocês é que me devem tudo, 
porque me puzeram no mundo. Eu não 
lhes recommendei sermão! 

Quando a filha do fazendeiro, aca- 
bando de proferir estas palavras, Teti- 
rou-se para o quarto, aparando com o 
lenço o pranto crystaling que lhe caia 
dos olhos, despenhou-se-lhe sobre a ca- 
beca uma verdadeira tempestade de 
maldições. A velha Maria, lacrymosa e 
praguejante, erguia as mãos para o cêo 
“ maldizia-se da sorte, pedindo perdão 
ao seu Deus por ter dado à luz seme- 
lhante creatura, O Coronel, “colerico, 
«meaçador, com os punhos cerrados, vo- 
ciferava tremendamente: 

“— Eis ahi, Mariquinhas! Eu não te 
dizia que era uma filha amaldicoada! 
Veja, veja o que ella diz! Querer sair 
de casa, viver em mancebia com um ca- 
nalha, entregar-se á prostituição! E 
tudo por causa daquelle miseravel! Ah! 
maldita a hara em que o bandido me 
entrou em casa! Mas eu hei de mostrar- 
lhe quem sou, quanto custa desencami- 
filha de um homem com, eu!... 


estás 









INDICAÇÕES 


Confederação Operaria Brasileira— 
Rua do Hospicio n. 166. - 
F. de Ja- 


Operaria do Rio 
neiro — Rua do Hospicio m. 166. Neste 
iocal funccionam as seguintes organizações 
tederadas : 

Syndicato dos Carpinteiros, Pedreiros e 
Annexados ; 

Syndicato dos Operarios das Pedreiras; 

Syndicato de Ofrícios Varios; 

Syndicato dos Linotypistas ; 

Syndicato dos Ladrilheiros ; 

Syndicato dos Empregados em Bonds; 

União dos Alfaiates ; 

A. de C. P. dos Chapeleiros; 

Centro dos Operarios Marmoristas ; 

Syndicato dos Pintores ; 

Centro dos Cozinheiros ; E 

Syndicato dos Trabalhadores em Fabricas 
de Tecidos. 

Syndicato dos Barbeiros e Cabellei- 

— E' federado, mas funcciona à rua 
Luiz de Camões n. 36. Expediente : das 8 
&s 9 da noite, 

A. de R. dos T. em Carvão e Mineral 
—= E' federada, mas funcciona á rua do 
Livramento n. 168. Expediente : das 7 da 
manhã ás 9 da noite. 





União dos Operarios Estivadores — 
Não é federada e reside 4 rua de S, Pedro 
nm. 169, Expediente : das 7 da manhã às 8 
da noite. ” 

Associação dos Marinheiros e Rema- 
dores — Não é federada, Séde : rua da 
Saude n. 167. Expediente: das 7 da ma- 
a apito da noite. 

- União dos Foguistas — Não é fe- 
derada. Séde : largo de 5. Domingos n. 4. 
Fixpediente ;'das 8 da manhã ás 9 horas 
ia noite. 1 

A. de CG. Protectora dos Cocheiros 
ec — Não é federada. Séde : 
rua Marquez de Pombal n. 41, esquina da 
praça Onze de Junho. Expedionte : das 7 
Ja manhã ás 9 da noite. 

Centro Cosmopolita — Não é federa- 
do, Não tem caracter de resistencia syndi- 
calista. Tem uma secção para arranjar em- 
pregos para os socios e é beneficente. Séde: 
rua Sete de Setembro .n. 31. Expediente : 
Jas 6 da manhã ás 10 da noite, 

Centro dos E. em Ferro-Vias — Não 
é federado. O seu caracter é este: prestar 
fiança aos socios presos, Tem uma secção 
beneficente. Séde : rua do Hospício n. 170. 
rixpediente : das 7 da manhã ás 9 da noite. 

S. U. B. Protectora dos Cocheiros — 
Socledade exclusivamente beneficente. Não 
é federada, Séde : rua Barão de S. Felix 
n. 16, antigo 12, 


ANNUNCIOS 


Cacão Soluvel 
Café Globo 


BOMBONS FINOS 
Rua 13 de Maio, 19 


Rua Sete 
“de Setembro 
























506, Londres! 608, Londres! 708, 


Londres! 
“Lindos ternos de casimiras pretas, azues e 
de côr, pura lá, sob medida. na Alfatataria 
Londres, Uruguayana 41082, entre Ouvi- 


dor e figo da Sé, 
Tecidos pretos 


508. 608. 708. sets: 


ternos, sob medida, na alfaiatarid CASA PARIS, 
mais barateira; rua dos Andra as mn. dl, es- 
quina da do Hospicio. 


MAGHINA 


para decorticar, desfibrar 
e cardar hastes de ramie 
e cura Di 
sas rivilegiada a - 
tenten. 4.085 es home de 

e Imperia res Syn- 
dicate Limited», de Lon- 

res. 

Contrata-se e promove- 
se o fornecimento e a ins- 
tallação da machina privi- 
legiada, or intermedio 
dos Srs. Leclerc & C., 
rua do Rosario n. 156. 


ISOLADORES 
APERFEIÇOADOS 


para conductores electricos, 
privilegiados pela patente 
n. 5.151 pertencente à GEXERL 
ELBCIRIC COMPANY, de Schene- 
ctady, U. S. A, 

Contrata-se e promove-se 
o fornecimento dos isolado- 
res aperfeiçoados privilegi- 
ados, por intermedio dos 
Srs. Leclerc & C., à rua do 
Rosario n. 156. - 


CASA PRIMOR 
D. D. CAIADO 


Perfeição, rapidez e preços modicos 











LAVAGEM ESPECIAL EM CHAPÉOS DO 


CHILE E PANAMÁ 


Lavando com esmero e 
perfeição todos os 
chapéos de lebre, castor, 
1ã, etc. 


RUA URUGUAYANA N. 132 





A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS 
SABOROSO XAROPE VERMIFUGO 


PERESTRELLO 





gas nem aos adultos o mais ligeiro incommodo. 
Treparação não só dá cabo dus vermes, 
pa tambem o systema humano do 
onde se m, € promove uma saudavel 

a das faculdaces digestivas. 
t lombrigueiro tem laxativa; 
por isso, não é precizo tomar-se outro qualquer 













como 1 
E e 
lombri a qualquer do dia, 


Preço do vidro 2$000 
VENDE-SE NA A” GARRAFA GRANDE 


66 — RUA UKUGUAYANA -- 66, Antigo 60 








IMPRENS . E PAPELARIA PAGHEGO 


Especialista em trabalhos commerciaea 


CARTÕES POSTAES 


ARTIGOS DE ESCRIPTORIO 
LIVROS COLLEGIAES 
CADERNOS, PEDRAS, LAPIS, ENE. 
Deposito de papel de seda 
Esta casa está habilitada 
para a confecção de qualquer traba- 
lho typographico, preços cor- 
rentes de armazens, nstas, recibos, 
talões, facturas, cartões com- 
merciaes, de cumprimento e de visita, 
memoranduns, retatorios, etc., etc. 


Seus preços são mais vantajosos 
que os de qualquer outra casa 


F. Bastos & Pacheco. 











RUA CAMERINO, 168—RIO DE JANEIRO v UIISSES DOS SANTOS PONTES 


FUNKUS 


MARAVILHOSA, RAPIDA 
em horas e (às vezes) em minutos, da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 


EFUNHUS 


Procurem ras melhores pharmacias 
220 DEPOSITARIOS M TODO; 08 ESTADOSDO NORTRR SUL, Se E 


SANGUINIS ESPECIFICITIRA » 
Maravilhoso depurativo para coceiras, darthros, 
Não exige dieta. 


Deposito: - RUA DA QUITANDA N. 69 


servadas duranté 30 annos. 





PARA 


"COBERTORES AVELLUDADOS 
“| CASA RAUNIER, RUA Po OUVIDOR 













OVO RUMO — Rio de Jureiro, 20 de Junho de IDIO 








BRILHO IDEAL. AOS ENGOMMADOS 


Recommenda-se esse nosso preparado peic lustro brilhante que imprime aos engommados, 
como sejam camisas, , punhos, etc., sem o em da força e rapidamente, 

Não ataca o tecido por não conter substancias causticas, conserva a roupa, endurece-a e é 
preferivel » qualquer outro preparado, de facil applicação e brilho immediato. 

ODO DE USAR 

Depois de engommadas as peças de roupa, como de 
costume, e seccas, molha-se um panninho limpo no hi- 
quido e passa-se em cima da pare que se quer lustrar 
e em seguida sobre élia o ferro quente, obtendo-se 
promptamente o desejado brilho. VIDRO 1580960. 


Agite-se O vidro antes de usar 


Fabricantes : ANGELO VETROMILLE & (. 


5O$, 60% E VOZOOO 
SUPERIORES TERNOS SOB MEDIDA 





























Meios a $800 
Quartos a $800 


VRO, prata, jolas e bri- 
Fi Ata es, compráse : ia el 26 a 33, obra de duração eterna e de impermea- 

i i ') antigo 92. . A 
Ti bilidade absoluta, 120 A — Avenida Passos — 
Casa Guiomar, a que tem um macaco á por a. 
| M000 120 À, avenida Passos— 
casa Guiomar (a que tem 


um macaco sentado á porta.) 














AS operarios--Grande, liquida- 
ção de roupas feitas, na alfaiataria tos 
Dumont, prevenimos que as roupas sob medida 
sofirem grandes abatimentos, m apro- 
veitar esta liquidação pois é uma economia de 
30% que faz um freguez. 

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT 


RUA SETE DE SETEMBRO N. 192 


1 








Bellos e superiores sa- 
patos de gurú en- 
vernizado, para homens : 


————— Tecidos pretos e de côres de pura lã 
.. 30$ e 358 ternos de Drim de linho molhado 
Uniformes para o Correio Geral 50$, com botões 
SO NA 
Avenida Central, 35 A--RIO DE JANEIRO 9 | À | 3 A F A F I | - 
V de BRAZ LAURIA ESQUINA DA RUA DO HOsPICIO 
acto EPA ca tem, se e [Ea aRia no do ouena da poa pecas ja do Portego LOTERIAS D A CAPITAL FEDERAL 
' 29 | Quarta-feira...... | 20:0008:00 | 18600 
E pa as e irareio end à Os pocane À | cad dt Epa | 
o - |[NAEARETEH & C. — 14, Rua Nova do Ouvidor, 14 — Rio de Janeiro 
1) GRANDE BARATEIRO À casa que offeree maiorecs vantagens aos seus amigos e fre- 
guezes. Calcados po: preços nunca vistos devido à 
como poderei» ver'ficar. 
Independente de todas essas vantagens ainda se dá o 
dezena, a qual se extrahe aos sabbados pela Loteria ht ga RUA SÃO JOSÉ E hh 
Nacional, uma vez sorteada a dezena terá gratis, a es- Filial é mesna run, 110 


Uniformes para E. F.C. B. sarja azul 50$ c:m to:ões, kaki 208000 
Uniformes para a Alfandega 504000 
dia rs ES CRE ALFAIATARIA MODERNA 
à RUA DO OUVIDOR kN. 181 - Rio de Janeiro ERR EGO UR 
Hespanha, França e Italia, Livros de sociologia de 15 a 35000. 
Quinta-feira....... | DO: 
assignaturas é vende avulsos. 
=—— sara ger oo Caixa do Correio n, 817 —so diem Endereço telegr. — LUSVEL 
E”, ha de ser | e sempre sará! ===E==2522= 
baixa do cambio; preços no alcance de todos Es Z 
Aproveitae à oceasião 
& todos os frogusaes um cCoupon numerado com uma 
colher, em calçado à importancia da compra feita. EM FRENTE A" GALERIA CRUZEIRO-TEL. 2003 





























































antonio Gomes de Avila & CG. 
bordados finos, para senhora. Sapatos pretos e amarell 
183 Borzeguins de pellica fina, pretos, 418$500-.-,.: atado; artigo Nie: DR SE 
Luiz dy Rg senhora. E PEDRA 120 A — Avenida Passos —Casa Guiomar, & 5. 
RU Cop godaa curdo, iai + Para | que tem um macaco á porta. GRANDE BARATEIRO 
E4) 5 Meiss botas de pelica Becker, supe- = = GASA MARIA mm 
i ho: 48500 e 5$ — Superiores sa- 2 ; 5 
 rentãa Prato s 181, Calçado Campanha. 45000, patos pretos alo . Calçados por vpreços reduzidos 
ITD para senhora, 190 | a Avenida Passos — Casa | Chinellos de liga de 22 a 32......... 18000 Botinas Chromo especial, de 8% a,... 108000 
uiomar, à que tem um macaco ú po ta. » » » vv 330 44......... 18100 Sapatos Chaleira, de 128 n........... 158000 
E » cara de gato, us. 22 à 32... 18300 PARA SENHORAS 
CASA MARINHO ES E E a Das GRSA NB DD O MOR de 38500 7 
G g 8 8 uma calça de brim de linho sob-medida » chagrin, 28 a,....cesecees 24300 Sapatinhos brancos, de 89500 8.=5-, 520,7 
fRPEE TAVEIOR de ANALISAR ALFAIATARIA SANTOS DUMONT PARA HOMEN Aipim a dota E 
viagem ENS » Viuva Alegre, de 98 PR 
Premiada na Exposição Universal de RUA SETE DE SETEMBRO. 192-- PERTO DO LARGO DO NOCIO À Botinas fortes, 5$a......cccsierreros 6890) » Chaleira, Ce 1084......... 1584 


Pariz, em 1889 e na Exposição Nacio- 
nal em 1889 e na Academia Univ: 
de Belas-Artes de Bruxellas,com dúplo- 
ma de membro fundador e medalha 
de 1º classe; premiada na Exposição 
de S. L iz, em 1904; America ds Norte, 
com o grinde premio, a mais alta re- 
compensa que se confere nas Exposi- 
ções. Esta fabrica não tem 1 ; os 
materiaes são todos de primeira - 
dade, inclusive as madeiras que de 
, O trabalho é esmeradissimo, tem 
operarios ha mais de 20 annos, tem 
sempre um grande e variado sortimento 
de malas de todos os tamanhos o qua- 
lidades, bolsas, saccos, carteiras, pas- 
tas para advogados, copos de viagem, 
orta-mantas, albuns, chapelarias, ca- 
Notei de palhinha e de lona, bolsas a 
tiracolo, bolsas para collegios e muitos 

































E grande variedade em crlçadinhos de coianças por todos os preços — Grande redu- 
cção mos preços em todas as marcas. Aproveitai a baixa do Cambio 


RUsa DES. JOSÉ N. 44 (moderno)—Antonio Gomes Avila & LC. 


CASA DO CHICO 
=" 
CALÇADO DE GRAÇA-VUnico depositario do calçado Coodyear, Monroe 


: pe marcas de calçado Paulista dos melhores fabricantes as quaes vendo pelos preços da 
abrica. 


O calçado é garantido, sem prego e sem papelão. Todo o freguez que apresentar este 
prospecto terá direito ao abatimento de 10 % sobre a compra efectuada. 


“sta vantagem é só na CASA do CHICO à RUA LARGA,1I2%7. 
CALÇADO PARA HOMENS CAIÇADO PARA SENHORAS - 


68000 Sapatos com carcella, pretos e escu- 
ros, para senhora. 

43 8 —Borzeguius de lora branca superiores, 
para senhora, 

9 8-— Botinas fortes de bezerro Rio Grande, 
tudo solia, a ponto. 

68 -— Botinas covro macuré fortes, tudo 
solla e ponto— AVENIDA PASSOS, 121. Rio. CALÇADO 
CAMPANHA. 













































2738 — Um terno de brim de linho sob- 
medida, Alfata aria Santos Dumont. 
RUA 7 DE SETEMBRO, 192 

















Botinas de peltica Becker com bo- 
tões, fingindo borzeguins. 
























bens Fo cio Senha Perez Rus ca Fair mero. E REA Boticas lico Nica 85000 Ra. ERA em e Frnaroloa do ricas 
ce o 2 A E ica americana e... CR PREV E D US EO S 
Sete de Setembro, 66 (antigo 34 € e: A Do qarnina de pellica Becker, contra Botinas inteiriças de pellica 88000 e Sapatos de cordão ou panpER 4$e.. 
Casa com 6 portas, perto da Aveni TOS — | as pretas de pellics Becker de Botinas de bezerro com botão 6$0M e Sapatos de pello ou pellica branca 7$ e. 
Central, o 2200 ai paca ra PA rénida P n. 121) Botinas-de bezerro inteiriças........ Sapatos de lona brancá 38500, 4$ e.. 
MANOEL JOAQUIM MARINHO: Abolber | pa va Compiha as Dotinas amarella 78000, 9$U00 e. .... Sapatos de Jona branca 68 e. «ses 

— de Janeiro ; c : * o | Bormeguins de kangurú 138001 »..... Botas pretas e amarçias 98 e. 


am orseguios «do police americana 





















Sapatos de pellica branca, fi- | Sapatos de lona branca 4$)00 a..... Toszeguins a Luiz XV, 158 6.. 
GAR TesÃ, 0 nissimos, ne noiva. Sapatos de envertizado Ultima novidade, sapatos Oi 
e | — Sapatos de pellica preta,de grade, itos á mão fitas largas 148 '00 a. 128, 158 €. esme ss SERIES PR oo 
muito finos, para senhora. Botas de kangurá envernizado feitas Ditos Viuva Aleg e 125 158€.......« 
ES 8 — Sapaius pretos abotinados, fartes, | ú mão 1 , 188000, 20800 e... 228000 | Chinelos: ramos, gato e charlot 18400 


para senhora. 
4) 8 —Sapatos pretos de pellica, de abotoar, 
salto alto, para senhora. — Avenida Passos 
n. 121 — Calçado Campanha. 


4$, 48500 e 5$ — Ele- 
E: gantissimos sapatos de 
lona; abotinados e com botões, para senhora; 
120 A--Avenida Passos--Casa Guiomar, a que 

tem um macaco sentado á porta. 
e 8$--Superiores boti- 


% 500 nas de ica ametis», 


para homem, artigos que outras casas vendem 
a 128; 120 A-—Avenida Passos--Casa Guiomar, 
a. que tem um macaco á porta. : 


Botinas de abotoar pretus e amurel- 
las, 1 Drops o é genti ANPI O pa ns 


TRIDIGESTIVO CRZ 


Approvado pela Directoria Geral 
de Saude Publica 


E" o verdadeiro remedio para curar 
as doenças do estomago e intestinos; 
indispensavel ds pes-oas fracas, ãos 
velhos e convalescentes, para activar 
e auxil'ar.as digestões difficeis. 

Vende-se nas ruas do Livramento 
u. 72, Pharmacia Cruz; Avdradas 
n./91 e Hospicio n. 2, Vidro, 28500; 
e unas drogarias e pharmacias. Em 
S. Paulo: rua Direita n. 38. 


33$ TERNOS DE LÁ PRETA E AZUL 


fuistaria Santos Dumont 
RUA SETE DE SETEMBRO N. 192 


AlMaiataria Pinheiro 
VENDAS A DINHEIRO — PREÇOS BARATISSIMOS 
d. C. PINHEIRO; RUA MARECHAL FLORIANO 30. 
Em frente á rua Uruguayana, Rio de Janeiro 

N. B. — Não offerecemos premios, mas ven- 
demos barato e o freguez de terno leva sempre 
uma lembrança. 


13800 
28500 













Calçado para crianças desde 18300 para cima. Chi- 
nellus para todo o preço. 


Rua Marechal Floriano Feixoto n. 127 
À NOSSA CASA TEM TRES PORTAS 


F'rancisco Laginestra 























CURAS ASSOMBROSAS 


Na Syphilis, Rheumatismo 




























Neurasthenia 
Asthenia 
Fraqueza organica 

Cura-se com a. 










Eczemas, darthros, ulceras atonicas, laringi- 
tes uicerosas, placas syphiliticas na boca e gar- 
ganta, rheumatismo., escroptulas, Iymphatismo 
e todas as mais molesti:s de fundo syphilitico 
e de impurezas do sangue com a notavel 


















A Chronometro TIZANA ANTI-SYPHILITICA 
KOLA GLYGERO 
eis POSPRATAD LUIZ AMADO 







PREPARAÇÃO SEM MERCURIO DA PRARMAÇIA ULTRAMARINA DE LISBOA 


GRANULADA 
de GRANADO 


Os concertos de joias e relogios 


são garantidos 
Con pra-se ouro, prata e brilhantes 


RUA MARBGHAL FLORIANO PEIXOTO R. 180 
Antigo 98 














Consultas medicas por clinicos especialistas de dcenças sy- 
philiticas e venereas, das ú ús 5 horas da tarde. 

Tratamento aos doentes por enfermeiros habilitados, das 9 
da manhã ás 9 da noite. -—- Gratis aos pobres. 


GARANTE-SE A CURA RADICAL de cancros, bubões, gonorrhéus, ex” 
treitamento da ureth a, orehites hydroceles, etc., por mais antigos que 
sejim. 

fratamento radical das molesíias de senhoras como sejam: flores 
brancas, entharro uterino, ulcerações, inlammações nos ovarios, e todas as moles- 
tias secretas, etc 


Attende-se a chamados (gratuitamente). 


159 RUA DO OUVIDOR 159 


Canto da rua Gonçalves Dias 














É NA OPINIÃO NOS QUE O TÊM USADO 
A ULTIMA PALAVRA NA CURA 


é preparação da conceituada e 
antiga pharmacia SQUIA MARTINS, 


.— — 








RUA DA QUITANDA,SSO 
RIO DE JANEIRO 


SUPREMA ELEGÂNCIA | 
O MAIOR SUCCESSO DA ACTUALIDADE 


=—3 pet 


Quereis vestir bem? visitai a ALFAIATARIA LONDRES, a 
mais barateira da Capital! Grande liquidação com um mo- | 
numental sortimento de casemiras, cheviots, diagonaes e 
brins, padrões modernos, a preços baratissimos a titulo de 


propaganda. 


TERNOS DE CASRMRAS, GORBS MODSRHAS E S0B MEDIDA A 508, GO8 E 708000 | 
TERNOS DE BRIM, PURO LINHO, A 258, 308, E 355000 
ANTIGO 90— RUA URUGUATANA — 102 MODERNO 


eyphilis e todas 4s impurezas do sangue. Curas assombrosas ob-” 


empigens, ! 
Em as pharmacias. 0,380 





O INVERNO 


fa 








l Prepara 

1 

6S ETERNUS SUDRAS | 

? Celia] 

Eu tenho um amiga — Francisco Dia | 
Carmona — que, semipre que conversa 
comigo a respeito das miserias do po- | 

vo, diz-me logo em correto castelhano | 
um tanto andaluzado: — Los proletarios | 

Sou unos eternos Súdras. 

Etrectivamente, o meu amigo tem ra- 
zão: os praletarios de hoje — a excepção 
de pequenas differenças— são inteira. | 





e 


bre de armamentos que em toda a parte 
se nota, onerando os povos cada vez 
mais, os quaes, debaixo dos pés, hão de 
acabar por esmagal-a! 

Josk' MARTINS. 


PERES SPAM BRO 1 a OP 
«O Rebelde» 


Recebemos o primeiro numero deste 
collega que iniciou a sua publicação 
em kWunchal, ilha da Madeira, Portu- 





mente igunes aos antigos Súdras da In- | Sal E" dirigido por Alvaro Pinto e a 


dia. K | 

Estes, como é sabido, tinham a obriga- 
cão de trabalhar para seus senhores; | 
exactamente igual aos proletarios de 
nossos dias, que tambem são obrigados | 
a produzir para sustentar a burguezia. 





sua publicação representa um grande 


esforço, pois o meio em que veio lutar 


é “um meio torpe, devasso e ignobil- 
mente jesuitico.” Já no primeiro nume- 
ro teve a sua liberdade cerceada, tendo 
a sua edição de ser feita em Lisboa da- 


E ; E | qui r diante. E' propriedade da pro- 
Quando é que terminará semelhante | Dotado ippographia Werder e tem Ph 


estado de cousas? Pensam acaso os tra- 
balhadores que têm a obrigação de tra- 
balhar eternamente para os ladrões bur- 
guezes? Se assim pensam laboram num j 
grande erro, A burguezia não é uma 
casta especial, cujos membros sejam de 
differente constituição physica, tanto 
assim que ha um proverbio que dizi— | 
uãda ha rei que ndo desceuda de escravo | 








admisistração, 


redacção no Campo da Barca n. 8, Fun- 


chal. ilha da Madeira, 





«A LANTERNA» 
(SEMANAL — BRASIL) 
Folha Aunti-clerical de Combate, redacção e 
da Sé p, Ô, (sobrado), 





nem escravo que não descenda de rei; | 8. Paulo; encontrando-se nos mesmos lugares 


são individuos de carne e ossos, como | 
nós, nascidos para trabalhar, — posto 

que consomem';—mas que, por circum- | 
stancias especiaes nascidas das institui- 

ções que em-beneficio proprio fizeram, 

esquivam-se ao trabalho e toda a carga | 
recahe sobre nós. 

Assim, pois, a posição que elles (om) 
burguezes) oceupam na actual socieda- | 
de, não a adquiriram pelo trabalho, pela . 
saber ou pelas virtudes; não. A proemi- 
nencia social, o actual dominio que exer- 
cem, e ao qual tão covarde e vergonhosa- ' 
mente os trabalhadores se submettem, 
adveio-lhes de uma sangrenta rebellião 
— a Revolução Franceza — rebellião que 
ensl provocaram e alimentaram valen- 
do-se do povo, — que hoje tanto despre- 
zam, — e à qual, em poucos mezes, sacri- 
ficaram barbara e impiedosamente cer- 
ca de cem mil nobres vidas. (Veja-se 
Cantú, Hist. Unic. tomo XVIII, pag. 
100.) 

Os trabalhadores hodiernos, antes de 
chamaram-se proletarios — ultimo nome 
com que a burguezia os qualifica — têm 
tido, antes de agora, differentes denomi. 
nações conforme os tempos e lugares: na 
antiguidade chamaram-se escravos, no 
Egypta; ilótas na Grecia; súdras e pá- 
rias na India; servos em Roma; vilões 
nos diversos paizes da Europa medieval; 
e actualmente proletarios, Miseravel 
farça! 

“Os súdras — ensina Cantú—não eram 
regenerados-como as outras castas... O 
mfis a que podiam aspirar era q serem 
servos de um brahmane... Condemna- 
dos, emquanto tinhm'vida, a darem ás 
manivellas dos moinhos, passavam os 
seus dias tristes e resignados, tendo ha. 
vido previamente o cuidado de cegal-os 
para que não se distrahissem do traba- 
lho” (Hist. Univ. tomo IL, pag. 110; 
vol. IV, pag. 415). 

Hoje nãe estamas mais naqueles omi- 
nosos tempos em que o súdra obedecia 
resignado À -xais simples estupidez de | 
sem sernh 


te a cabeça e olhe cara 3; 

* deu intitulado senhor; precizo é 

que se preoccupe de sua situação econo- 

mica, que não é nada lisongeira; precizo 

é que comprehenda que, a despeito de 

tudo produzir, nada possue; precizo, em- 

fim, é que saiba que, emquanto “por 

suas proprias mãos não se emancipar” 

das garras do capital, NUNCA PASSARA 
DE UM VIL ESCRAVO. 

Nós, os trabalhadores, queremos uma 

sociedade sem Deus nem senhores; que- 
remos ser “livres sobre a Terra livre”; 
não precizamos de directores porque 
somos muito sufficientes para governar- 
mo-nos; sem necessidade de patrões, sa- 
bemos produzir tudo o que é necessario á 
vida humana: construimos palacios, le- 
vantamos casas, fabricamos calçado, fun- 
dimos machinas, tecemos pannos, culti. 
vamos os campos, estudamos historia 
universal, geographia, physica, chimica, 
mineralogia, historia natural, astrono- 
mia, arithmetica, geometria, algebra e 
todas as sciencias, inclusive sociologia, 
e para nada disto precisamos de patrão, 
de director, de Deus nem senhor. 
- Os revolucionarios inglezes do seculo 
XVII, adversarios de Carlos I, a quem 
deceparam a cabeça, diziam: — O óffi- 
cia de rei é inutil; assim devemos nós, 
os trabalhadores, dizer tambem: — O 
officio de burguez é desnecessario; por- 
que” palavras mais offensivas acompa- 
nhadas de actos, já em 1789, dirigiram 
aos nobres: — Os nobres ás forcas, 


A burguezia, depois de ter enganado o 
povo com falsas promessas de liberdade ; 
depois de se ter revoltado contra a no- 
hreza a quem devia gbediencia ; depois de 
ter assassinado a Luiz XVI, seu legiti- 
mo senhor; depois de ter commettido 
milhares de crimes; depois de ter assas- 
sinado a 35.000 creaturas, homens, mu- 
lheres e crianças, na communa de Pa- 
rig, em 1871; depois de ter-se alliado 
ao clero; depois ide ter assassinado 
barbaramente, em 1887, nos Estados 
Unidos, a oito libertarios; depois de ter 
assassinado a Francisco Ferrer; depois, 
emfim, de explorar-nos, de desprezar- 
nos, de odiar-nos, de considerar-se uma 
casta superior a nós, quando em verda- 
de a mór parte dos burguezes não pas- 
sa de uma sucia de ignorantes, syphi- 
liticos e tuberculosos, depois de tudo 
isso --repetimos — a burguezia ainda 
quer passar pela melhor fracção do ge- 
nero humano, isto é, quer ostentar mo- 
ral, justica, equidade e ilustração. 


Não creiam os trabalhadores que a 
burguezia é uma classe por natureza 
privilegiada, não. Conhecemos-lhe a his- 
toria e podemos affirmar sem temor de 
controversia que a sua origem data ape- 
nas do seculo IX, época da formação das 
communas; assim como tambem affir- 
mamos que todas as suas riquezas lhes 
provêm dos roubos e rapinas feitas & 
nobreza e ao clero, no periodo revolucio- 
nario de 1789 a 1793, e muito especial- 
mente das espoliações que diariamente 
fazem aos trabalhadores (Faure, El do. 
tor Universal, tomo I, pag. 115), 

Conhecedora de todos seus crimes e 

ictos, compenetrada da antipathia e 
nújo que aos povos inspira, a burguezia 
de hoje trata de armar-se para conser- 
var-se no poder que tão criminosamente 
usurpou, e assim é que se explica a fe- 


- proletaro hodierno é pre- | 


acima mencionados, 











0 CAMINHO PAMA O COMUNISMO 


: A CuiaudcsguçãO GUS Gruvuaigagores ha 
de ser obra dos mesmos trabalhadores! 
Se na luta pelo melhoramento das 
suas condições sociaes, AS massas opera- 
rias se fiarem na obra dos seus delega- 
dos dos differentes corpos representa- 
tivos governamentaes, ou mesmo na dos 
membros administrativos das suas pro- 
prias organizações, a acção parlamen- 
tar ou economica das mesmas não terá 
outro resultado a não ser o de ajudar a 
chegar algumas pessoas do seu meio à 
uma melhor situação social. 
Essas pessoas, geralmente dotadas de 
uma energia acima da ordinaria, pode- 
rão emancipar-se do seu estado de as- 
salariados, para se levantarem até ao 
nivel do burguez pacato e abastado. 
A proceder-se ussim, o movimento pa- 
ra a libertação de toda & classe proleta- 
ria, da servidão do capitalismo, será 
frustrado, inevitavelmente. No desen- 
volvimento da presente these, nós va- 
mos tão longe, que esperamos a maior 
decepção do movimento operario moder- 
no, se o proletariado não souber eman- 
cipar-se da influencia dos invididuos que 
vêem collocar-se, elles proprios, na van- 
guarda do movimento, 
O pendor que as multidões operarias 
teem em confiar ao cuidado dos outros 
as mais altas questões do seu legitimo 
interesse é uma tendencia nefasta, que 
deve ser combatida do'modo mais ca- 
tegorico. 
Torna-se indispensavel proceder as- 
sim, se não quizermos que o movimen- 
to revolucionario do proletariado se ver 
ja paralysado durante muito tempo. 
A propria historia do movimento ope- 
rario, durante & ultima metade do se- 


Sezem, é a 
var em seu proveito, q malor parte das 
vezes, o mesmo movimento, e que as cou- 
sas passar-se-hão sempre desse modo, 
emquanto o meio não eteja bem limpo 
de taes individualidades. 


Mas pareçe que tal tendencia, vai des- 
apparecendo do meio operario. Pelo me- 
nos a pratica assim o demonstra. 

Em tempo que não vai muito longe, 
as “Organizações Operarias”, grandes 
pelo numero, mas pequenas no seu espi- 
rito, na sua acção emfim, encontra- 
vam-se dominadas por individuos que só 
tinham em conta a sua emancipação do 
seu estado de assalariados, empregando 
em seu beneficio toda a energia de que 
podiam dispôr as mesmas organizações. 


O movimento operario tem estado, e | 


ainda está em parte, sujeito a individuos 
de espirito mystificador e autoritario, 
dos quaes ainda não conseguem liber- 
tar-se; nestas condições, encontram-se 
as sociedades operarias mais numerosas 
do Rio de Janeiro. 

Todos os-individuos conscientes e ani- 
mados de boa fé, ao serviço da propa- 
ganda revolucionaria, devem envidar 
todos os esforços para impedir que os 
elementos nocivos ao movimento ope- 
rario formem por mais tempo nas suas 
fileiras; isto como medida efficaz para 
o desenvolvimento da propaganda pela 
accão revolucionaria; mesmo para que 
os caudilhos, ou operarios chefes, uma 
vez deslocados dos seus repectivos com- 
mandos, desprestigiados perante os ope- 
rarios, se convençam da logica dos fa- 
ctos praticados e affirmados pelos angr- 
chistas. 

Os trabalhadores, pelo menos uma 
maioria inculta, ainda não comprehen» 
deram as nossas affirmativas, nem mes- 
mo a lealdade e a logica da nossa dou- 
trina, este atrazo é proveniente da con- 
fusão em que teem vivido; esta confu; 
são, este mal, tem sido levado ao seio 
das massas proletarias por individuos 
mystificadores que teem tido a facilida. 
de, aliás bem justificada, de se internar 
no seio das organizações, impedindo des- 
te modo que os operarios desenvolvam O 
seu raciocinio para poderem attingir 
um certo grão de cultura ao qual teem 
direito. 


Convençam-se os operarios de que os 
seus peores inimigos são os intermedia- 
rios, entre o capital e o trabalho; e ou» 
cam de boa fé a verdade que tantas ve- 
2es temos prégado e estamos sempre dis- 
postos a vôs dizer: 

Que as massas operarias, curvadas ao 
jugo dos salariados, só poderão Jiber- 
tar-se desse jugo, com" a condição de se 
elevarem, não só ao maior bem estar 
material, mas ao mesmo tempo, a uma 
cultura intellectual e moral superior, 
casim como a um grão de sensibilidade 
mais afinada. E” preciso que, deste ma- 
do; ellas tenham no futuro, a conscien- 
cia directriz da civilização humana. 


Antonio MoUTINHO. 


*%% Informam-nos que no dia 8, em 
Villa Isabel, houve uma grande mani- 





Tavares, ; ! 
Até ahi, muito bem, e a nós'só nos 


termo grande. Mas o que não está muito 
bem é & que fizeram alguns operarios 
da Confiança, que, ao que nos affirmam, 
assignaram 5$ e 10$ cada um nas listas 
de subscripção alli corridas para levar 
a effeito tal manifestação. 

Se se tratasse da mensalidade do Syn- 
dicato da classe, ou de ingressos de es. 
pectaculo em beneficio da Federação ou 
de outra classe aperaria qualquer, não 
teriam coragem de se mexer para des- | 
embolsar ao menos dez tostões. 

Depois, querem ser livres... 


Patas | 


—em 


O 1º DE MAIO | 


Mais um anno que passou com o 1º' 
de Maio e que registrou progressos em 
todo o campo da actividade humana, 
progressos tao extraordinarios que nos 
deram a vizão de muito em breve ser- 
mos transportados através do espaço 
infinito, vencer difficuldades, transpor ' 
obstaculos e, veloz como o pensamento, . 
transportar-nos dd Europa para a Ame- 
rica, daqui para a Africa, etc. Sempre, 
para a frente — é a diviza de quem | 
pensa, cria e produz. E neste numero 
estão os desclassificados, os producto- 
res, os que alugam os seus musculos e 
seu cerebro, essa maioria desprezada 
por uma minoria que desappareceria se 
não fosse sustentada por essa despreza- 
da maioria. Pois, apezar de tantos pro- 
gressos se terem realizado, nós, os mi- 
seraveis, continuamos escravizados sem 
uma conquista de liberdade. 

Ha a electricidade que o genio ETR | 
cou á natureza bruta, essa maravilha 
que encurta as distancias, que movi- 
menta os machinismos e ilumina as: 
trevas. Ha os transportes commodos e, 
velozes. Ha os palacios duma archite- 
ctura bizarra e dum conforto que só 
a imaginação podia inventar: todas es- 
tas maravilhas, feitas pelo trabalhador, 
não são gozadas e apreciadas pelo ver- 
dadeiro possuidor, pelo operario que as 
fez? Não, mil vezes não! Nós, os pro- 
ductores, continuamos numa época de 
progresso e de abundancia a morrer 
de fome e a habitar espeluncas inficio- 
nadas, onde faltam a luz e o ar, à an- 
dar rotos, famintos sem casa e sem in- 
| strucção, pois que o que temos é falsi- 
| ficada por que é dada pelo governo ou 
| pelo padre — dous envenenadores alia- 
| dos por conveniencia. 

Aos companheiros mais intelligentes 
compete impulsionar os menos instrui- 
dos, rasgando-lhes novos horizontes, en» 
aggressões, e pedantismo, mostrando-se 
superiores: com carinho, com dedica- 
cão e amor, lembrandose de que a bon- 
' dade é um laço que conquista as almas 
ie de que no dia em que todos formos 
| instruídos, ao progresso será um factor 
real, e a miseria e n escravidão terão 
| terminado, porque o factor que os pro- 


l 











| duzia. terá desapparecido. 
| Aos companheiros mais adiantados, e 
| que mais ancia têm ver os seus ir- 
'mãos no infortunio redemidos da mise- 
ria social, compete, pois, chamal-os no 
meio, instruil-os e dizer-lhe qual a cau- 
sa da sua miseria, fazendo-lhe ver que 
a felicidade reside nelles mesmos, pois 
'que são elles que atiram co mos mi- 
ihões para o cofre do burguez. 

Para a frente, pois! E' precizo lutar, 
lutar muito, mas lutar por nós!... 


ANTONIO NETO. 





- ET CAÇO 


x 


Reunio-se em Petropolis um Con- 
gresso de catholicos que, entre outras 
resoluções, accordaram pôr um para- 
deiro à pornographia e aos costumes dis- 
solutos da sociedade. Até ahi nada de 
extraordinario. tr 

Esqueceram-se, porém, os congressistas 
!de que entre elles estayam os principaes 
! factores desse cancro social. 
| Os seus membros, entre os quaes es- 
i tava O vigario da freguezia de 5. Chris- 
tovão, Ricardino Séve, representavam O 
que ha de mais immoral e de mais Jibi- 

! dinoso nesta cidade. 

Nenhum dos moradores do antigo 
bairro imperial desconhece as proezas: do 
seu Ricardino, que é o terror dos mari- 
dos covardes e o menino bonito das 
viuvas alegres da sua parochia. Os de- 
mais congressistas tem uma chronica que 
opportunamente será exposta nestas co- 
lumnas. 

1 O chefe da commandita é o Tosta, 
Tosta o santarrão, director dos Correios, 
que começou por impedir a circulação dos 
jornalecos eroticos Rio nú e Sans Des- 
sous, esquecendo-se de que pelo Correio 
passam as mais immoraes obras catho- 
licas, que vão embrutecer os cerebros das 
crianças e das moças hystericas, que fre- 
quentam os confessionarios e que ser- 
vem de pasto á lubricidade dos Ricardi- 
nos e Urbanos de todas as épocas. 

Tosta é um farçante, Com que direito 
elle, em nome de uma religião que teve 
por chefe supremo um Alexandre VI, as- 


sassino e incestuoso, que envenenava os | mos convencidos de que tudo quanto se dizia 
seus cardeaes e vivia amasiado com sua | na União, a respeito da Federação, era 


NOVO RUMO - Rio de Janeiro, BO de Junho de 1D1O 
festação pólitica ao intendente Mendes 


cabia fazer o que fazemos: gryphar o] 


rebro e-uvida dos homens, emmara-! 
nhando-se em uma tela: eu os destrui- 
rei!” : 

dlinha arma é o pensamento e a mi- 
nha confiança que se apoia na sua li- 
berdade, no desenvolvimento eterno, 
inesgotavel do seu poder. 

O pensamento é para mim o phanal 
eterno e unico verdadeiro em meio das 
trevas da existencia. Sinto que elle bri- 
lha sempre com maior fulgor e ilumina 
cada vez. mais profundamente os mys- 
terios dos abysmos, e eu vou seguindo, 
immortal, os rastros dos seus raios, sem- 
pre para o alto, sempre para diante, 

Para o pensamento não ha reductos 
invenciveis, não ha barreiras insupera- 
veis. Elle é origem de tudo e, por isso, 


t 


|ihe é sagrado, inalienavel o direito de 


destruir tudo que possa entravar a li- 
berdade do seu crescimento, 

Reconheço tambem que os preconcei- 
tos são os destroços abandonados -das 
verdades de outros tempos extinctos 
pelo fogo do mesmo pensamento, que 
as creou outrora. 

Vejo a razão de ser da vida pelo prin- 
cipio da creação, a qual existe por si 
mesma e é illimitada. 

Outras recompensas não almejo, o 
poder é vergonhoso, a riqueza é penosa 
e estupida e a gloria é um preconceito 
que surgio daquillo que os homens não 
podem comprehender e do habito servil 
de se humilharem. 

Dia virá em que em meu peito hão de 
reunir-se, numa só chamma creadora, 
toda a minha sensibilidade e o meu pen- 
samento immortal, 

Com essa chamma extinguirei na mi- 
nha alma tudo que é pequeno, cruel e 
mão e serei semelhante aos deuses que 
meu pensamento creou. 





Eil-o de novo, sublime e livre! Er- 
guendo a sua cabeça sobranceira, cami- 
nha lentamente, mas com firmeza nos 
passos, calcando os velhos preconceitos, 
sósinho no ambiente impuro dos erros. 

Atrás delle a poesia do passado e ã 
sua frente uma multidão de enygmas 
que, impossiveis, o esperam. Elles são 
infinitos como os astros no abysmo do 
cêo, o caminho do homem não tem fim! 





E' assim que o homem camifha quan- 
do está revoltado — para diante e para 
o alto, sempre para diante. 


Maximo GORKI. 





O Carnaval dos Estivadores 


Somos dos trabalhadores que, desde que 
começamos a conhecer os nossos direitos, 
nos acostumamos a não julgar os homens 
nem as cousas sem os conhecer a fundo, 
para que não cahissemos em erro, e, como 
nos dedicamos um poucc ao estudo, por- 
que, na pobrega em que nascemos, a nossa 
educação foi tomada na rua, o que quer 
dizer que é falha e viciada, temos podido 
chegar a conclusões a que grande numero 
dos nossos companheiros não chegaram. Va- 
poa nojegao: X pn 


tempo vinhamos Ouvindo fals 





de perto esse meio. Isto ha perto de dous 
annos. 

Cameçãâmos por ir a um comicio dentro 
da séde, no n. 156 da rua do Hospicio, e o 
que alli ouvimos nos contentou. Era o que 
ha muito estava dentro em nós. Mas isso 
não bastava. Seria realmente da Federação 
quem alli fallára? Não sabiamos. Era, por- 
“tanto, necessario sabel-o, 

Como as reuniões eram ás terças-feiras, 
fomos para lá e, quando ouvimos fallar em 
ir reunir a Federação, nos puzemos á es- 
preita, para ficar perto e vêr como eram 
tomados os accôrdos. 

Reuniram-se. 

Estavamos em nossa casa, Não havia re- 
servas, tratava-se da melhor maneira de 
fazer progredir as organizações operarias, 

de fazer com que se organizassem as classes 

desorganizadas, emfim, de tudo quanto diz 
respeito aos trabalhadores, ao proletaria- 
do; mas tudo feito de tal maneira; emtal 

ordem que, quando o presidente deu por 

finda a reunião, é que nós vimos que a ca- 

deira onde sentavamos estava a par das 

dos representantes das associações federa- 

das. Aquella. reunião era tão sã, tão cheia | 
de franqueza e tão de trabalhadores que | 
nós, sem querer, sem mesmo perceber, nos ' 
fomos approximando como se foramos dalll, 

e não sabemos até se chegamos a emittir 

opinião... Quando dalli sahimos, estava- 


propria filha, póde perseguir Os innocen- | taiso, era de má té, e mais certos ficamos 


tes Rio Nú e Sans Dessous? 
Segredos da natura! 


O HOMEM 





Malditos sejam todos os preconceitos, | até 1ã, ouvir o que se discute, que é quasi 


todos os costumes que aprisionam o ce- 


TOLBETOM 


FREDERICO URALES 


SEMEANDO FLORES 


TRADUCÇÃO DE ULYSSES MARTINS 
II 


FLOREAL 





Já ha quatro annos e quatro mezes | Mulher rica para fazer a felicidade de 
que nasceu Floreal e durante esse tem. | UM homem. Assim, recusando todo in- 
po mudou completamente a situação de | teresse, os pais de Floreal entregaram- 


alguns dos nossos personagens. 


As mocinhas já são mãis de duas for- | “Mor por amor e vida por vida; e, ao 
mosas meninas: Branca e Hortencia. | terem um filho, viram aquelle amor e 
O alumno do Callegio Moderno é um | Aquela vida traduzidos nelle em saú- 
homenzinho que se distingue pelo seu de, bondade e alegria. 


saber e bom senso, O padeiro está preso 


como cumplice em um mavimento re-| real 
volucionario que e propria policia mgn- | polas no rosto dos que se appro- 
para fazer abortar outro | ximavam &á procura das suas caricias 
que, segundo os confidentes, deveria re- [infantis ; e, nem quando contava um 


dou preparar 


bentar em breve, sem se saber onde 






nem conhecer quem o divigiria. O con-| dado manha uma só noite de in- 
sélheiro morreu ha já tres mezes, e às |somunia 


demais pessoas continuam a viver, e) 


differentes a tudo quanto vai pelo 
| mundo. - Ê : 








ainda nas successivas reuniões que aprecia- ' 
mas a distancia. 

Desde então teriamos entrado para ella, 
se não fossemos obrigados a ser da União, 
para poder trabalhar; no entanto, nunca 
mais perdemos uma commemoração, uma 
festa, e raro é o domingo que não vamos 


sempre de interesse. 


Quanto a Floreal, a quem vemos hoje 
pela primeira vez após o seu nascimen- 
to, devemos dizer que é uma criança 
bonita e robusta, tão bonita como as 
crianças pintadas por Rubens, Era Flo- 
real o encanto de quantos o conheciam 
e não havia uma só pessoa que tivesse 
visto em sua vida uma criatura mais 
perfeita. Attribuia-se isso ao caracter 
de seus pais e go amor que os unia. Pa- 
ra casar-se com o seu eleito, a mãi de 
Floreal recusou um velho carregado de 
ouro que a pretendia, e o pai desobede- 
ceu aos conselhos paternos, que lhe af- 
firmavam que hão havia nada como uma 


se um ao outro mutugmente, trocando 


Com quatro mezes de idade já Flo- 
as suas mãozinhas até 


mez, nêm até contar um anno, havia 


, dos que lhe deram o sêr, À pro- 
di Violeta, a boa avozinha que o levava 

“parte, para que todos admiras- 
delleza do pirralho, não se quei- 









“e maderes. que, não pond SEE 
sd, bra « e.” de ta 5 uma careta é) je pa. 
rece que foi tambem o que o levou a le-, 


.Ora, assim sendo, e como não podemos 
influir na opinião dos «<companheiros da 
União, ella ainda este anno fez do 1º de 
Maio um Carnaval caricato; fez—dizemos— 
e continuará a fazer, emquanto lá houver, 
a mystificar os nossos ideaes, inflviduos 
como o Dr. Seabra e como Moysez e tantos 
outros, que têm sido a causa de os nossos 
companheiros da União não se ligarem aos 
nossos queridos camaradas da Federação 
Operaria, 

Não se creia, porém, que é só na União 
que-ha individuos de má fé, que calumniam 
os nossos companheiros da Federação; tam- 
bem nos garroceiros, nos trapíches, nos car- 
voeiros e nos outros os ha; uns por in- 
teresse, outros por vaidades, não cansam de 
calumniar, para continyarem a apparecer 


como chefes, pavoneando as suas figuras” 


indecentes pelos corredores da Camara e do 
Senado ou do Conselho Municipal. 

Sãa uns indecentes !.., 

Pois bem, no dia 1º de Maio, à 1 hora 
da tarde, tinhamos chegado à Federa- 
ção, para onde fomos directamente de 
casa, para não ver o carnaval da União, 
e só de lá sahimos depois de ouvir can- 
tar a Internacional que, ao ouvir, sem- 
pre nos faz reviver o sangue nas veias. 
Como o orador, que do tablado os apos- 
trophou indignado quando os sentio pas- 
sar ao toque da banda amilitar, assim 
nós nos sentimos. 

Somos, porém, calmos e depois de ha- 
ver jantado em nossa casa não resisti- 
mos: fomos à União. Na sala pouca 


gente, apenas uma meia duzia de se- 


nhoras, algumas criangas e poucos so- 


“cios, porque, apezar de tudo, o festim 


nem a todos agrada. Mas depois foram 
chegando. 

Fallaram alguns oradores, tados. á 
maneira de pannos quentes, e por volta 
das nove horas, quando só havia lá com- 
panheiros quasi na sua totalidade tol- 
dados pela bebida, tomou a palavra o 
Dr. Seabra que, em phrases chochas, 
mas impregnadas de hypocrisia, fez 
elogios aos socios, à União, à festa do 
trabalho (?) e'dizia uma parção de as- 
neiras confundindo solidariedade com 
união e tanta cousa mais que nada se 
aproveitou; mas quando elle iq a meio 
nós vimas entrando dous companheiros 
da Federação e imaginem que os conhe- 
cemos, sabemos que são dos activos, da- 
quelles a quem causa indignação o car- 
naval dos estivadores, e verão logo que 
eu julguei que diriam alguma cousa em 
repravação, se me afigurando que iam 
ser victimas daquelles homens embus- 
teiros. Puz-me de pé e ao lado delles; 
e se alguem os quizesse desfeitear eu 
seria o primeiro a reagir. 

Quando o Seabra deu a palavra ao 
representante da Federação toda aquel- 
la gente ficou petrificada; só uns bebe- 
dos mais atrevidos dejectavam pela boca 
algumas phrases tolas emquanto O ora- 
























CT HORA 





Constando-nos á ultima hora que al- | 


guns pescadores de aguas turvas assoar 
lham que este jornal é dirigido por ex- 
trangeiros declaramos que os seus reda- 
ctores são brasileiros natos da cidade 


[de Campos, onde veio ao mundo q bur- 


guez-niór do Brasil, actual Presidente 
da Republica, Sr, Nilo Peçanha, 





UM CASAMENTO LIVRE 


o, - us I metas quiet 4 mstm mst) = nÃS 


A manhã era de inverno, O sol, lu- 
tando ainda com as ultimas camadas de 
neve, projectava os seus raios vermelhos 
no casarão, dando-lhe ás vidraças o bri- 
lho furta côr da madreperola. No cam- 
po immenso, sobre a orvalhada relva, o 
gordo e nedio gado pastava pachorren- 
tamente. É nas arvores, levemente agi- 
tadas pelas auras matutinas, brinca- 
vam-os passaros com uma alegria en- 
cantadora, a saltar de galho em galho 
e a saudar o dia com o trinar de seus 
cantos harmoniosos. 

Era ainda muito cedo e no emtanto 
já havia começado na fazenda o traba- 
lho exhaustivo de todos os dias, Manoel, 
o preto de confiança, tiritava de frio 
no terreiro, preparando a boiada pari 
levar o café à estação. Na roça, presos 
ao eito, sob a inclemencia do tempo, os 
pobres colonos desferiam' os seus rus- 
ticos cantares, dissimulando os desgos- 
tos pela incompensada canceira na fe- 
cundação da terra. Era o trabalho, sob 
o azorrague do capital, chorando pla- 
tonicamente a sua desgraça, na incon- 
sciencia da sua força!... 

Durva, a loira camponeza de olhos 
azues, que era a alegria e o encanto da 
fazenda, amanhecera disposta a romper 
com a sociedade. Passára a noite a re- 
ler trechos de obras sociaes e decidira- 
se a dar um golpe fulminante nas men- 
tiras convencionaes. Estava cançada de 
soffrer e não se sentia mais com pa- 
ciencia para aturar as impertinencias 
do coronel. Amava a Stello e via-se 
ameaçada de unir-se a um primo a quem 
aborrecia, Seus pais, percebendo-lhe as 
novas tendencias, não perdiam occasião 
para stygmatizar-lhe o eleito, Era-lhe 


J pois, necessario um novo ambiente... 


A camponeza replandecia de belleza, 
tendo no rosto a pallidez do lyrio, a con- 
trastar com a vermelhidão dos labios. Foi 
ella a primeira que nesse dia, vespera de 
8. João, appareceu à janella, saudando « 
natureza com um suspiro apaixonado. 
Dalli, magoando no peitoril os grandes 
seios offegantes, recebendo nas faces os 


dor lia o seu discurso, que, diga-se a beijos auroraes do sol, esperava que Ma- 


verdade, foi o unico que teve valor. 
O discurso desse companheiro foi 


noel jungisse os bois aos carros, cheios de 
café até ás pontas dos fueiros. E, quando 


como um raio de sol que cahisse sobre io preto pegou do garruchão, dando o 
aquella gente, à quem só se havia dito signal de partida, Durva chamou-o con: 
que o 1º pE Mato era dia de regozijo. | ternura: 


Foi,.o orador, não só explicando o que 


significava o 1º DE MAIO, Como Os sutcês-. | a cor 





— Olha, Manoel! Leva esta carta para 








Y 


e SS creme mem 


ce, ete.”. 

Um viva, pois, à Federação Operaria 
e um morra ao Carnaval dos Estiva- 
dores! 

Um abraco a todos as companheiros 
da Federação. , 


JacintHO LOPES ITAJAHY. 
Operario estivador. 


RESP prpr pronã 


Recebemos as seguintes; 


A Vida, rua da Bamhonia, 117, Porto, Por- 
tugal; Tribuna Espirita, publicação espi- 
rita desta Capital; O Operario, de Sorocaba, 
Estado de S. Paulo; Marinha Mercante, 
desta Capitai; Portugal Republicano, orgão 
do Gremio Republicano Portuguez, desta cl- 


' dade; O Clarim da Luz, de Sorocaba, Es- 


tado de S, Paulo; O Rebelde, Funchal, Cam- 
po da Barca n. 8, Ilha da Madeira; O Cai- 
geiro do Norte, orgão do caixeirato portu- 
guez, rua Fernandes Thomaz n. 325, Porto; 
Aurora Social, orgão da Federação Opera- 
ria, de Santos, rua General Camara n. 83, 
Estado de S, Paulo; 4 Sementeira, bem re- 
digida revista de sociologia de Lisboa, Portu- 
gal, rua da Barroca n. 94, 2º andar;Terra 
Livre, periodico anarchista, caixa do Cor- 
reio mn. 208, 8. Paulo; A Lanterna, orgão 
anti-clerical de combate, largo da Sé n. 5, 
Estado de S. Paulo; Despertar! Campo 
D. Mancel II n. 181, 1º andar, Barcellos; 
Portugal; A» Acção, director Armando Cos- 
ta, Calgada da Graça n, 56, excellente propa- 
ganda, Lisboa, Portugal; La Voz del Pue- 
blo, periodico sindicalista, organo de los 
Sindicatos Obreros de 'Torroso Quemada, 
15, F. Obrera Esponha-Tarroso; Trabalho 
E. União, rua Julio da Silva Carvalho 
n. 10, 1º, Funchal Ilha da Madeira. 





xava das vontades do seu netinho, sem- 
pre garrulo e sorridente, 

Guiado por Violeta, Floreal começou a 
andar, primeiro de gatinhas, fortalecen- 
do ao mesmo tempo as pernas e os bra- 
cos; depois a pé, como os homens, e por 
tim a correr e a saltar, como os cabritos 
brincalhões. 

Aos quatro annos e quatro mezes, o 
proprio Floreal pedio a seus pais que o 
levassem ao collegio. 

O monisimo clhiquitin tinha ouvido 
dos pequenos da vizinhança o que elles 
diziam e affirmavam fazer na escola, € 
por isso sentio desejos de ir aprender o 
que os outros sabiam. 

Perto da casa de Floreal havia uma 
escola de que seu pai erga socio prote- 
ctor. Na' taboleta dessa escola lia-se — 
Colegio Livre — e, às 9 da manhã da 
primeira segunda-feira do mez de Se- 
tembro, pela mão de sua mãi, Floreal 
entrava na sala do Collegio, uma sala 





tação de santos, retratos nem symbolos 
de especie alguma. 

Ainda não havia começado a aula, e 
os pequenos que ja se achavam no local, 
esperando o momento da grande tarefa, 
rodearam Floreal, tão depressa o viram. 
Floreal recebeu-os sorrindo, como se fos- 
sem amigos ha muito tempo. 

Approximou-se o professor, um ho- 
mem de aspecto veneravel, que contava 


* arise E 











espaçosa, cheia de luz e ar e sem osten- |: 





fizera-se propagandista das idéas anar- 
chicas, deixára alli, frutificando sob a ar- 
gilla do despotismo e da ignorancia, à se. 
mente fecunda da liberdade. Durva assi- 
milára todas as idéas do anarchista < 
acabára amando-o loucamente, apeza! 
das ameaças de seus pais, que & queriar> 
casada com o primo ricaço. Es 

Quasi sempre, depois que Stello ap- 
parecera em casa do Coronel, estabele- 
ciam-se na mesa, ú hora das refeições 
dialogos irritadissimos, que acabavam 
entire apôdos e maldições, Para que O 
leitor tenha o conhecimento exacto da 
importancia desses dialogos, vejamos o 
que se passa, emquanto a carta viaja 
em demanda da cidade de Campos, en» 
tre Durva e seus velhos pais. 

Estão à mesa, dando serviço aos den- 
tes. Em meio do mastigo, o velho que- 
bra o silencio. Refere-se á filha, ao seu 
futuro, procurando convencel-a, A filha, 
porém, responde convictamente, -affir- 
mando as suas idéas, os seus desejos. 
Não quer se €azar com o primo. Quer 
o anarchista e ha de possuil-eo, custe O 


que custar. O velho está pocesso, vai ar. - 


rebentar de raiva. Arrebenta, afinal. 

— Era o que faltava! Ver minha filha 
casada com um anarchista, um typo sent 
eira nem beira !... 

— Se elle ao menos se tivesse forma- 
do, interrompe a velha, ainda bem. Mas 
o rapaz... 

— Perdão, minha mãi! O diploma não 
é mais nenhum ideal grandioso, €,.. 

— Cale-se sua atrevida! Não admitto 
que interrompa sua mai para defender 
um arruaceiro, um vagabundo! 


cincoenta annos, e, depois dos cumpri- 
mentos do costume, o mestre e a mãi de 
Floreal conversaram durante uns dez 
minutos, ao cabo dos quaes retirou-se 
ella, depois de beijar Floreal, que ficou 
contente, confiando no mestre e nos 
seus novos amiginhos, Após a Sua sa- 
hida, o professor tomou Floreal pela 
mão, subio com elle ao pequeno estrado 
e sentou-o em seus joelhos, 
— Com, te chamas ? disse o mestre. 


— Floreal Ramos e Amigo, — respon-' 


deu o pequeno. : 

— E teu pai ? : 

— Galileu Ramos e Amador. 

— E tua mãi ? 

— Bruma. Amigo e Rasaes. 

— Gostas da escola ? 

— Sim, senhor. s 

— Por que ? 

— Porque quero aprender. muitas 
cousas. . ; 

— Muitas ? 

— "Todas ! 7 

— E brincar ? Gostas de brincar ? 

— Tambem, e muito, 

— Aqui se brinca e se aprende a va- 
ler. Mas has de ver como passamos bem 
o tempo, Agora olha, Floreal; senta-te 
alli, na ponta do primeiro banco, — 
disse o mestre pondo Florea] no chão. 


(Continda 


“+ 













